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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens 

de manhã. Pancadas de 

chuva à tarde e à noite.

s   28º C  
t  18º C

ELEiçõEs 2026

Jovens lideram 
avanço do estresse no
trabalho, aponta estudo
Essência 15

Natal do Bem
ilumina sobre
políticas sociais
Gracinha e Caiado desfrutam de
justificada popularidade que só
um tipo de obra proporciona: o
ganho pessoal do cidadão. Xadrez 2

Goiás tem alta de
29% no total das
startups em 2025
Pesquisa aponta presença de star-
tups em 24 cidades, atuação em
69 segmentos e mais de R$ 30
milhões investidos. Negócios 17

Contato de Moraes com BC a favor do
Banco Master coloca STF em xeque
A revelação de que o ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre de
Moraes teria procurado o presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo,
em ao menos quatro ocasiões para tratar da situação do Banco Master
abriu um novo flanco de desgaste institucional para a Corte. Episódio
provoca arranhões na imagem pública do Supremo e de Moraes. Política 2

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Gestão Paulo do Vale

ampliou PIB de Rio Verde e su-

perou Anápolis

Política 2

Esplanada: Quem vai controlar

o 2º maior colégio eleitoral do

País, fiel da balança, em 2027?

Política 6

Livraria: Narrativa ficcional

aborda consequências da es-

cravidão e do racismo no Brasil

Essência 14

Câmara aprova
LDO em 1ª votação
e acelera ritmo de
tramitação da LOA
Os vereadores aprovaram, em
primeira votação, o projeto da
Lei de Diretrizes Orçamentárias
em sessão extraordinária na Câ-
mara Municipal de Goiânia, na
última segunda-feira. Política 5

Exportação de
cultura evita alta
do déficit externo
As exportações de serviços asso-
ciados ao sucesso do cinema
brasileiro no exterior ajudaram
a conter o avanço do déficit com
o restante do mundo nos primei-
ros 11 meses do ano. Econômica 4

Paço aposta em
APP, enquanto
saúde sofre com
problemas básicos
Ferramenta integrada à plata-
forma Prefeitura 24h é a nova
promessa da gestão Sandro Ma-
bel na Saúde para tentar am-
pliar o agendamento de consul-

tas na rede de atenção básica,
mas TCM-GO, pacientes e Sind-
saúde-GO apontam limites da
tecnologia diante da falta de es-
trutura e profissionais. Cidades 10
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do abuso

Márcio coiMbrA

Opinião 3

Somos 
programados 

para não desistir

AngelA VidAl gAndrA dA SilVA 

Opinião 3

Rodovias goianas exigem atenção redobrada no

fim de ano após 8 mortes em 3 dias
Especialistas de trânsito alertam para fatores de risco, como im-
prudência, chuvas e falta de experiência de motoristas como moti-
vos que ampliam o perigo nas rodovias durante as festas. Cidades 9

Divulgação

Diante de parte dos deputados federais e estaduais, confraternização de fim de ano no Palácio das
Esmeraldas ganhou tom de pré-campanha em discursos que ressaltaram projeto de Caiado. Política 6

Caiado reúne bancada e adota tom eleitoral

Adalberto Ruchelle, Hegon Guimarães e Walter Folador

Divulgação/PRF
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Mesa de Natal ocupa lugar de abundância, celebração e convivência. Mas as
festas também são as mais críticas para a saúde de cães e gatos. Essência 13

Em 2026, o Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial
Urbana (IPTU) de Goiânia pas-
sará por um reajuste de 4,46%,
que poderá ser pago por cota
única ou em 11 vezes. Economia 4

Alta de 4,46% no
IPTU vai impactar
na arrecadação 

Essência
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Natal do Bem ilumina bastante
sobre políticas públicas sociais

O Governo Caiado tem marcas famosas, como
a segurança pública eficaz, a Educação nº 1 no
Ideb e a descentralização da saúde. Há, no entanto,
um elemento a mais — e que está concluindo o 7°
ano de protagonismo: o social. Não é só entregar
um cartão, é cuidar de pessoas. Por exemplo, com
o Natal do Bem, que vai da distribuição de brin-
quedos de qualidade para crianças de todo o Estado
à lindíssima festa no Centro Cultural Oscar Nie-
meyer. A primeira-dama Gracinha Caiado e o go-
vernador Ronaldo Caiado vão entrar nos últimos
três meses de mandato desfrutando de justificada
popularidade que só um tipo de obra proporciona:
o ganho pessoal do cidadão. Não adianta fazer
100km de rodovia entre Posse e Nova Roma se os
estudantes da região estiverem sem uniforme, com
transporte capenga e em salas caindo aos pedaços.
O asfalto tem data de vencimento, por melhor que
seja; a Educação é vencedora em todas as datas e
também faz parte do social. Contribuir com o alu-
guel, entregar a casa própria quitada, dar um di-
nheirinho para os jovens que se esforçam na escola
— tudo isso é social. Em todo fim de ano é feito um
balanço do governo, mas a família humilde faz o
balanço é na barriga, é na vestimenta, é no futuro.
Social também é colaborar com quem deseja apren-
der uma profissão ou quer montar um negócio.
Essas atividades foram proporcionadas nos sete
anos. Essa é a característica que o Natal ilumina:
para o Aniversariante interessa que seus filhos
não sofram, que estejam bem e com esperança.
Não que as construções estejam desprezadas, con-
forme comprovam os relatórios da Goinfra e de
quem circula pelo Estado. Fazer o bem sem olhar
a quem  rende povo feliz. (Especial para O HOJE)

Gestão Paulo do Vale ampliou PIB
de Rio Verde e superou Anápolis

A cada pesquisa feita pelo Instituto  Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) sobre o desempenho econômico e social do
País, mais as pessoas se conscientizam que o Brasil real se
encontra nos municípios. Na mais recente divulgação do ranking
das cidades com os maiores PIBs em Goiás, Rio Verde se destaca
como uma das que mais cresceu nos últimos anos. Ultrapassou
Anápolis, cidade industrializada e com um grande polo farmo-
químico. No entanto, enquanto Rio Verde alcançou um PIB de
R$ 22,3 bilhões, Anápolis ficou abaixo de R$ 20,4 bilhões.

Mas o que está por trás dessa pujança econômica de Rio
Verde se deve a alguns fatores relevantes. Município de terras
propícias ao cultivo de variadas culturas, uma eficaz gestão
pública, educação de qualidade com universidades, parcerias
entre empresários e o poder público. Graças a esse conjunto
de combinações, o desenvolvimento econômico e social segue
uma trajetória de ascensão. Sem contar que, historicamente,
Rio Verde elege bons gestores e conta com um Legislativo
comprometido com o bem-estar de todos.

Entretanto, desde 2016, quando foi eleito pela primeira vez
prefeito pelo antigo DEM, Paulo Vale focou no desenvolvimento
do município. Na época, o PIB era de R$ 8,6 bilhões e no final de
seu segundo mandato em 2024 entregou R$ 22,3 bilhões. “Desde
que me tornei prefeito, meu único objetivo sempre foi transformar
nossa cidade em um lugar muito melhor para se viver.” Esse
tem sido o seu mantra. Entretanto, Paulo não para por aí e vê

com satisfação o trabalho de seu su-
cessor, Wellington Carrijo (MDB),

assim como Paulo mé-
dico. “Somos um grupo
político que busca avan-
çar nas conquistas so-
ciais, econômicas, qua-
lidade de vida e busca
incessante pelo conhe-
cimento por meio de

uma educação acima da
média”, conta Carrijo.

Não é bem assim
O presidente da Faeg, José Mário

Schreiner (MDB), não deve apoiar um
único candidato a deputado federal ou
estadual, mas montar um “chapão”
com diversos postulantes. Aliados pró-
ximos a ele acreditam que só após o
governador Ronaldo Caiado (União Bra-
sil) definir o nome do vice, definir o
partido que Zé Mário deve se filiar, ele
sairá a campo. Até lá, vai formar um
grupo competitivo politicamente.

Racha no Centrão
No Piauí, Lula (PT) se aliou ao presi-

dente nacional do PSD, Gilberto Kassab,
para tentar barrar a reeleição de Ciro
Nogueira (PP), lançando Júlio César
(PSD) ao Senado. O episódio marca o
primeiro racha no Centrão, consequên-
cia da pré-candidatura de Flávio Bolso-
naro (PL). Enquanto isso, sem Tarcísio
de Freitas (Republicanos) no jogo, o
bloco tende a se fragmentar e a priorizar
a disputa por cadeiras no Congresso.

Racha no PSB
A possível ida de Aava Santiago

(PSDB) para o PSB abriu disputa pela
presidência estadual do partido em
Goiás. Aava chega prestigiada por Lula
(PT) e avalizada por Geraldo Alckmin.
Por outro lado, Elias Vaz tenta se manter
no cargo apoiado na proximidade com
João Campos. O embate reflete o novo
cenário imposto pela cláusula de bar-
reira, que reduziu o número de partidos
e elevou o valor estratégico do controle
das legendas que sobreviveram.

Menos partidos
A cláusula de barreira deve pro-

vocar a maior reorganização parti-
dária desde a redemocratização. A
tendência é a consolidação de PT e
PL nos polos, MDB e PSD no centro e
União Brasil, Progressistas e Republi-
canos à direita. Com menos partidos,
fortalecem-se as siglas e, sobretudo,
seus líderes, que passam a concentrar
mais poder político.

Musculatura eleitoral da base
Atualmente na função de secretário de Governo na Prefeitura

de Rio Verde, Paulo do Vale dedica seus finais de semana para
ampliar a base política do grupo que tem o ex-prefeito como can-
didato a deputado estadual e o filho, Lucas do Vale, a federal
(MDB). Mas, sempre que tem espaço na agenda, recebe lideranças
de outras regiões do Estado. “Nosso objetivo é fortalecer e ampliar
nosso grupo político”, tem dito nas reuniões.

Xadrez
Wilson Silvestre

O ‘guardião’ – A partir de 12 de janeiro, o ‘guardião da
democracia’ Alexandre de Morais (STF) assume a presidência da
Corte durante o recesso do Judiciário. Por ser o presidente do STF,
o ministro Edson Fachin sai por 15 dias durante o recesso.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes-Carneiro

Adalberto Ruchelle e Walter Folador

Bruno Goulart

A revelação de que o mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de
Moraes teria procurado o pre-
sidente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo, em ao menos
quatro ocasiões para tratar da
situação do Banco Master abriu
um novo flanco de desgaste
institucional para a Corte. Ain-
da que não haja, até o mo-
mento, prova de interferência
direta em julgamento ou deci-
são judicial, o episódio traz à
tona um debate sensível: até
que ponto contatos informais
de ministros do Supremo com
outras autoridades do Estado
podem comprometer a per-
cepção de isolamento e impar-
cialidade do Poder Judiciário?

De um lado, análises jurí-
dicas ponderam que o caso,
tal como conhecido hoje, não
configura necessariamente vio-
lação legal. O advogado elei-
toral Leon Safatle destaca, ao
O HOJE, que não havia, na-
quele momento, julgamento
relevante do Banco Master sob
relatoria de Moraes no STF, o
que afasta, em tese, um com-
prometimento direto da im-
parcialidade do Tribunal. Além
disso, as conversas poderiam
ter ocorrido em tom informal,

sem caráter coercitivo, e teriam
cessado quando Galípolo in-
formou sobre indícios de frau-
de, o que indicaria recuo do
ministro diante de fatos técni-
cos, pondera Safatle.

Ainda assim, o advogado
reconhece que o episódio pro-
voca arranhões na imagem pú-
blica do Supremo e do próprio
Moraes. Para Safatle, o contexto
político também precisa ser
considerado. “Moraes tornou-
se alvo de setores insatisfeitos
com sua atuação firme em pro-
cessos envolvendo os atos de
8 de janeiro e figuras impor-
tantes do bolsonarismo.”

Por outro lado, a crítica
institucional vai além da le-
galidade estrita. Para o advo-
gado Jean Felipe, mesmo que
não se comprove ilegalidade,
a situação é grave sob o ponto
de vista ético e simbólico. O
profissional do Direito ressalta
à reportagem que o Judiciário
depende fundamentalmente
da confiança social em sua
imparcialidade. Quando surge
a suspeita de que um ministro
pode ter atuado em favor de
uma instituição privada ligada
profissionalmente a um fami-
liar direto, o dano central é à
credibilidade da Corte. “Não
basta ser imparcial, é preciso
parecer imparcial”, resume

Jean Felipe.

Imagem do STF afetada
Nesse sentido, a imagem

do STF sai duplamente afeta-
da. Primeiro, porque o episó-
dio reforça a percepção, já
disseminada em parte da so-
ciedade, de parcialidade entre
interesses privados e decisões
institucionais. Segundo, por-
que se soma a outros fatos
que alimentam críticas sobre
a conduta extrajudicial de mi-
nistros, como relações com
empresários e participação
em eventos privados. 

A advogada e pesquisadora
em democracia brasileira Nara
Bueno e Lopes propõe uma
abordagem mais cautelosa. Ao

O HOJE, a profissional do Di-
reito pondera que não seria
razoável cercear a liberdade
profissional de familiares de
ministros, como no caso da es-
posa de Moraes, que atua como
advogada. Contudo, distingue
esse ponto das supostas inter-
venções do ministro junto ao
Banco Central, que considera
graves se confirmadas. 

Para Nara, o episódio evi-
dencia a urgência de regras
objetivas e claras que delimi-
tem comportamentos aceitá-
veis, o que reduziria a exis-
tência de zonas cinzentas e
serviria de prevenção a crises
institucionais. A advogada
questiona: “Também não há
uma conveniência em soltar

esse tipo de informação neste
momento?”.

Código de conduta
É justamente nesse ponto

que o debate ganha contornos
estruturais. O próprio presi-
dente do STF, ministro Edson
Fachin, já reconheceu publica-
mente a necessidade de elabo-
ração de um código de conduta
específico para os magistrados
da Corte. Casos como o do Ban-
co Master mostram que a au-
sência de parâmetros bem de-
finidos sobre contatos institu-
cionais e atuação extrajudicial
expõe o Supremo a desgastes
recorrentes, mesmo quando
não há ilegalidade comprovada.
(Especial para O HOJE)

Ainda que não haja prova de interferência direta, o episódio traz à tona um debate sensível

Movimentação atribuída ao ministro
levanta questionamento sobre limites
institucionais e impactos na Corte

Contato de Moraes com BC a favor do
Banco Master coloca STF em xeque

Rosinei Coutinho/SCO/STF
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Márcio Coimbra

No Brasil contemporâneo, a ética deixou de
ser alicerce do espírito público para se tornar ar-
tefato de museu, uma peça de retórica vazia utili-
zada apenas em palanques de conveniência. Vi-
vemos o auge da normalização do abuso, um es-
tágio de decomposição moral onde o escândalo
não mais interrompe o fluxo do poder, mas é as-
similado por ele. A indignação, outrora o motor
de mudanças, hoje parece sufocada por um cansaço
sistêmico, enquanto as estruturas de Estado se fe-
cham em um isolamento institucional desenhado
para a preservação de privilégios e a perpetuação
da impunidade.

O cenário pós-Lava Jato infelizmente não trouxe
a limpeza desejada, ao contrário, gerou uma or-
ganizada reação restauradora de proporções con-
tinentais. O sistema, sentindo-se ameaçado, res-
pondeu criando mecanismos de blindagem que
transformaram o país em um território onde a
fiscalização é, na prática, inexistente, matando
no nascedouro qualquer operação de controle
que possa gerar um terremoto político. Os poderes
ergueram fortalezas herméticas. A desidratação
das leis de controle e a criação de novos ritos pro-
cessuais garantem que qualquer tentativa de pu-
nição aos donos de poder se perca nos corredores
do tempo e da burocracia.

O caso do Banco Master surge como o emblema
definitivo dessa nova era, uma vez que revela os
labirintos da transversalidade da corrupção entre
poderes e seus protagonistas. Não se trata mais
de ideologia, mas de um consórcio de interesses
onde a República é apenas o cenário para um
jogo de influência financeira e política. Diante de
tais evidências, o país se depara com um dilema
sombrio: ou a República se impõe, as estruturas
se rompem e as lideranças se decompõe, ou o
problema é arquivado em nome da “estabilidade”.

Ao optarmos pela conveniência do silêncio e pelo
arquivamento da moralidade, chancelamos nossa
própria decadência como nação.

Essa infiltração não se limita aos altos salões,
pois desce às entranhas do Estado. O brutal es-
quema de corrupção no INSS demonstra que a pi-
lhagem é capilar, cruel e onipresente. As recentes
investigações que apontam para parcerias ocultas
entre legisladores e operadores de esquemas pre-
videnciários elevam a indignação. Esse conluio
escancara que a corrupção não é apenas desvio,
mas método sofisticado de blindagem que utiliza
a estrutura da República para alimentar o enri-
quecimento ilícito, cruel e impune.

Paralelamente, assistimos à simbiose entre o
crime organizado e o poder público. A infiltração
de facções e milícias nas instâncias de decisão e
nos altos círculos de poder não é mais uma
hipótese, mas uma realidade que corrói a soberania
nacional. Enquanto o crime transita pelos corre-
dores do Congresso Nacional, frequenta salões
dos tribunais e percorre gabinetes do governo, a
população segue refém de uma guerra de narra-
tivas que simula confronto, mas na verdade apenas
trabalha pela manutenção do sistema.

O resultado dessa engenharia é o isolamento
completo da sociedade frente a um sistema que
se autoprotege. O Brasil tornou-se um espectador
passivo de sua própria
pilhagem. Estamos dian-
te da percepção amarga
de que o país não vive
uma democracia de va-
lores, mas uma encena-
ção de ritos que servem
apenas à manutenção
de privilégios. O sistema
está blindado, a morali-
dade vencida e o abuso,
enfim, normalizado.

Angela Vidal Gandra da Silva Martins

Em recente homenagem prestada ao Professor
Ives Gandra da Silva Martins, desta feita pela
Escola Brasileira de Direito (Ebradi), evento que
aconteceu conjuntamente com o lançamento da
obra “Direito e Humanismo” para celebrar os seus
90 anos, tive a grande satisfação de, ao lado de
professores e de dirigentes da Instituição, ocupar
a tribuna para levar uma mensagem aos presentes,
em sua maioria alunos da Universidade São Judas,
além de advogados, professores e amigos. Durante
minha breve exposição, deixei em particular para
os estudantes três sugestões que compartilho com
os leitores. Acredito que elas são importantes para
a vida diária e podem nos auxiliar muito na
jornada profissional e pessoal, visto que foram
inspiradas na vida do Professor Ives Gandra da
Silva Martins. Inicialmente, expressei minha gra-
tidão por ter a oportunidade de falar não apenas
como filha do homenageado, mas também como
Secretária Municipal de Relações Internacionais.
O Prefeito não pôde estar presente por um motivo
igualmente grandioso e ligado à democratização
cultural na cidade: a inauguração do Teatro de
Heliópolis, um projeto da Orquestra de Heliópolis
que leva a música de alta qualidade para dentro
da comunidade, seguindo o exemplo que Ives Gan-
dra, e pessoas como o maestro João Carlos Martins,
sempre defenderam. A homenagem a Ives Gandra
merece um olhar especial para a vocação que ele
mais preza: a de Professor. Ives Gandra da Silva
Martins sempre afirmou preferir ser chamado de
Professor, pois vê a docência como um talento
inato, algo muito arraigado em sua vida, que ele
desenvolveu com afinco e que continua a iluminar
gerações de estudantes e profissionais.

A partir de sua trajetória, que me orientou a vida
inteira e me deu a possibilidade de servir à sociedade,
aprendi a render o máximo em serviço e a lutar.
Deus dá o talento e a condição, mas cabe a nós o
dever de nos desenvolvermos e cultivarmos. Foi
nesse espírito que compartilhei três sugestões fun-
damentais. A primeira sugestão, direcionada espe-
cialmente aos universitários, é um imperativo: Estu-
dem. Estudem todos os dias. Ives Gandra, aos 90
anos, estuda todos os dias, incluindo novas línguas,
como o alemão, com o mesmo vigor de sempre. Ele
mantém uma rotina de leitura cultural e estudo que
garante uma “profissionalidade cultivada”.

O estudo não é uma questão de dedicar longas
horas, mas sim de intensidade e metodologia. É ter
um método e cultivar o interesse. Contudo, o estudo
nunca deve ser motivado pela vaidade. O Instituto
Ives Gandra sustenta essa filosofia: estudamos por
humildade, para saber mais e, consequentemente,

servir melhor à sociedade, seja na advocacia ou no
campo profissional escolhido. A segunda lição é
buscar a sua vocação e a sua missão. Ives Gandra,
por exemplo, estudou perfumaria na França a
pedido de seu pai, que era do ramo de essências.
Ao retornar, ele reconheceu que sua vocação era
outra e declarou: "Essa não é minha vocação, eu
quero ser advogado." E correu atrás, construindo
sua vida e carreira, onde encontrou na missão de
professor um complemento essencial.

Aqueles que já escolheram um campo profissional,
busquem a sua missão dentro dele. Qual vai ser a
minha diferença? Não se contentem com a zona de
conforto. A vida exige controle e perspectiva do pre-
sente que planta o futuro. Não devemos ser medíocres
ou conformar-nos com pouco. Lembro-me do exemplo
do saudoso Juiz Antonin Scalia, da Suprema Corte
dos Estados Unidos, que desde os dez anos, sendo
filho de imigrantes e de origem humilde, declarava:
"Eu vou ser juiz da Suprema Corte." E ele foi, tornan-
do-se uma luz para o constitucionalismo. A sugestão
é: voem alto, tenham esses desejos e pensem grande.

Por fim, a terceira dica é perseverar. Ives Gandra
sempre repetiu uma frase poderosa: "Somos progra-
mados para não desistir." A perseverança é o que
constrói a nossa vida. Cada dia e cada hora importam
muito. A rotina do homenageado é a prova viva
disso: ele, aos 90 anos, acorda todo dia às 6 da manhã,
estuda, trabalha, vai para o escritório, faz live, demon
strando que a vitória é prometida para os constantes,
para quem luta. Essas são as três orientações que
tive a sorte de aprender desde o berço. E, ao contemplar
a vasta jornada do Professor Ives Gandra, percebemos
que o talento é apenas o ponto de partida. É funda-
mental lembrar que não é a condição que define o
nosso sucesso, mas sim a luta incessante que travamos
para alcançá-lo. Muitas vezes, admiramos mais quem
não teve a condição ideal e batalhou por ela, pois sua
história é um testemunho mais puro da força da
vontade e da resiliência humana diante dos desafios.

Por isso, o incentivo final para todos é: construam
a sua trajetória. Olhem para a sua biografia, escrevam
cada página com esforço e dedicação. A perseverança
de vocês será premiada, como está sendo premiada
a vida do Professor Ives
Gandra, cuja longevidade
e vigor acadêmicos, man-
tidos nestes 90 anos, ser-
vem como um farol in-
questionável de que a de-
dicação diária e a busca
incessante por conheci-
mento são os pilares que
sustentam uma vida de
propósito, serviço e su-
cesso duradouro.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Angela Gandra Martins é
secretária de Relações In-
ternacionais de São Paulo
e professora da Mackenzie
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia 

{
Além disso, o

atestado de conduta

carcerária emitido

pela unidade

prisional atesta que

o reeducando Walter

Delgatti Neto

apresenta bom

comportamento

carcerário. Dessa

forma, estão

atendidos os

requisitos objetivos e

subjetivos exigidos

para a progressão de

regime prisional”

Paulo Gonet, procurador-geral da Re-
pública (PGR), nesta segunda-feira
(22), no parecer favorável à progres-
são de regime ao hacker Walter Del-
gatti enviado ao Supremo Tribunal
Federal (STF). Delgatti cumpre prisão
em regime fechado pela condenação
a 8 anos e 3 meses de prisão por ter
invadido o sistema eletrônico do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) e, a
mando da ex-deputada Carla Zam-
belli, emitido um mandado de prisão
falso contra o ministro Alexandre de
Moraes. De acordo com o procurador-
geral da República, Paulo Gonet, Del-
gatti já cumpriu 1 ano, 11 meses e 5
dias de prisão, equivalente a 20% da
pena, e tem direito à progressão para
o semiaberto. (ABr)

@g.ohoje
Após semanas de articulação política
no entorno do distrito Federal, os
principais pré-candidatos ao governo
de goiás passaram a intensificar a
aproximação com igrejas e lideranças
religiosas, movimento que ganha
força na prévia da disputa pelo Palácio
das esmeraldas em 2026. curtiu a pu-
blicação o leitor.

Mauro Cezar (@maurocfbrito)

@jornalohoje
Paolla oliveira e diogo nogueira sur-
preenderam os fãs ao anunciar nesta
segunda-feira (22) o fim do relaciona-
mento que durou quase cinco anos. A
confirmação foi feita pelos dois em
uma publicação compartilhada nas
redes sociais, em que enfatizam que a
decisão foi tomada de forma madura,
sem um motivo específico ou crise
dramática. curtiu a publicação o leitor.

José Lopes

L
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As exportações líquidas de serviços de
saúde, educação e outros de natureza cul-
tural, associado ao sucesso do cinema bra-
sileiro no exterior, ajudaram a conter o
avanço do déficit do País com o restante do
mundo durante os primeiros 11 meses deste
ano. As estatísticas mais recentes divulgadas
ontem pelo Banco Central (BC) apontam ele-
vação de 11,86% para o déficit em transações
correntes na comparação entre novembro
deste ano e igual mês do ano passado, saindo
de US$ 4,418 bilhões para pouco menos de
US$ 4,943 bilhões. O resultado, historica-
mente negativo, apresentou alta de 20,68%
na comparação entre os 11 meses iniciais
deste ano e o mesmo intervalo de 2024,
com o déficit saindo de US$ 55,932 bilhões
para US$ 67,496 bilhões, numa variação
muito próxima de US$ 11,565 bilhões.

O ritmo de crescimento na comparação
mensal e mesmo quando considerada a
evolução no acumulado do ano até no-
vembro teria sido ainda mais intensa quan-
do desconsiderado o saldo entre exporta-
ções e importações de serviços culturais.
A participação do setor na composição da
conta integral do setor de serviços e muito
especialmente em relação ao valor total
das transações correntes pode parecer pou-
co expressiva – e de fato assim mostram
os dados do BC. Mas a variação apresentada
em relação a iguais períodos do ano passado
tem sido suficientemente relevante para
influir no desempenho geral das contas
externas ao longo deste ano – o que apenas
reforça o fato de que o setor cultural não
deveria ser desprezado na definição de
políticas públicas.

Em novembro, o déficit na conta de ser-

viços alcançou algo em torno de US$ 4,454
bilhões, correspondendo a 90,1% do resul-
tado geral da conta de transações correntes,
mas anotou queda de 11,82% em relação ao
rombo de US$ 5,051 bilhões alcançado no
mesmo mês de 2024, significando que o
País deixou de gastar nesta área algo em
torno de US$ 596,959 milhões. Boa parte
dessa “economia” deve ser creditada à conta
dos serviços culturais, que também explicam
toda a redução do déficit dos serviços em
geral entre janeiro e novembro deste ano.

Contribuição
Se em novembro do ano passado, o País

despachou para fora do País praticamente
US$ 427,838 milhões para fazer frente a im-
portações de serviços culturais (filmes es-
trangeiros, por exemplo), neste ano regis-
trou-se uma receita líquida de US$ 36,091
milhões. Parece muito pouco diante de um
déficit superior a US$ 4,4 bilhões no mesmo
mês para a conta de serviços, mas significou
uma “virada” de sinal correspondente a US$
463,929 milhões, equivalente a praticamente
78% da redução líquida observada para o
déficit dos serviços (que foram reduzidos,
conforme anotado acima, em quase US$
597,0 milhões). Entre janeiro e novembro
do ano passado, da mesma forma, o setor
de serviços havia exigido remessas líquidas
para o exterior na faixa de US$ 50,211
bilhões, déficit reduzido para US$ 49,163
bilhões nos mesmos 11 meses deste ano,
correspondendo a um recuo de 2,09% (ou
seja, US$ 1,048 bilhão a menos). O rombo
teria sido cinco vezes mais alto não fosse o
saldo positivo que as exportações de serviços
culturais passaram a acumular.

2 Nos primeiros 11 meses
do ano passado, a conta dos
serviços culturais havia acu-
mulado déficit pouco abaixo
de US$ 4,457 bilhões (quase
9% do déficit de todo o setor
de serviços). A queda nas des-
pesas com a compra de ser-
viços culturais fornecidos por
estrangeiros levou a conta
do setor para terreno positivo
neste ano, com superávit de
US$ 136,790 milhões (signifi-
cando que as receitas passa-
ram a superar a despesas
nesta área).
2 Novamente, o valor pa-
rece insignificante diante das
dimensões do déficit geral.
Mas é importante anotar que
essa mudança de sinais re-
presentou um impacto de
US$ 4,593 bilhões, correspon-
dentes ao que o País deixou
de gastar nesta área entre os
dois períodos analisados.
2 Ainda no setor cultural,
os serviços de audiovisual,
que haviam gerado um pe-
queno saldo de US$ 2,588 mi-
lhões entre janeiro e novem-
bro de 2024, produziram su-
perávit de US$ 81,988 milhões
no mesmo intervalo deste
ano, quer dizer, quase 32 ve-
zes a mais.
2 A conta de serviços de
saúde, educação e outros cul-
turais, pessoais e recreativos,
que havia sido deficitária em
nada menos do que US$ 4,459
bilhões no acumulado até no-
vembro do ano passado, pas-
sou a anotar superávit de
US$ 55,201 milhões neste ano,
com salto de 39,1% nas re-

ceitas e tombo de 90,2% nas
despesas com a importação
daqueles serviços.
2 Num exercício realizado
pela coluna, apenas para re-
forçar o argumento, excluídos
os serviços culturais, o déficit
do País em suas transações
correntes com o restante do
globo teria experimentado
salto de quase 25% em no-
vembro (frente à alta de qua-
se 11,9% de fato anotada),
saindo de US$ 3,991 bilhões
para US$ 4,979 bilhões. Em
11 meses, o aumento teria
avançando de praticamente
20,7% para 31,4% (já que o
déficit corrente teria subido
de US$ 51,475 bilhões para
US$ 67,633 bilhões).
2 Para relembrar, a conta
de transações correntes con-
templa dados sobre expor-
tações e importações de bens
e mercadorias, despesas com
serviços no exterior, a exem-
plo dos gastos com viagens
internacionais, fretes, alu-
guel de equipamentos im-
portados, além de pagamen-
tos de royalties, juros e re-
messas de lucros e dividen-
dos para fora do País.
2 A balança comercial de
bens e mercadorias continua
a desempenhar papel central
na definição do resultado das
transações correntes em fun-
ção do ritmo mais intenso de
alta das importações naquela
área. Em novembro, especi-
ficamente, a queda de 15,28%
no superávit comercial (ex-
portações menos importa-
ções) respondeu com sobras

pelo incremento no déficit
em transações correntes.
2 O País elevou suas ex-
portações de bens em 2,27%
em relação a novembro do
ano passado, de US$ 28,035
bilhões para US$ 28,672 bi-
lhões (alta de US$ 636,920
milhões), com ganho de ape-
nas 1,63% em 11 meses, já
que, no período, as vendas
de bens ao exterior elevou-
se de US$ 314,763 bilhões
para US$ 319,897 bilhões (va-
riação de US$ 5,135 bilhões). 
2 Mas as importações de
bens cresceram 7,10% em no-
vembro deste ano, saindo de
US$ 21,992 bilhões em 2024
para US$ 23,553 bilhões, num
acréscimo de US$ 1,560 bi-
lhão. O resultado foi uma
queda de 15,28% para o saldo
da balança comercial, que
encolheu de US$ 6,043 bilhões
para US$ 5,119 bilhões (me-
nos US$ 923,503 milhões).
2 Entre janeiro e novembro
deste ano, o País importou
US$ 269,549 bilhões diante
de US$ 253,043 bilhões nos
mesmos 11 meses de 2024,
significando uma elevação
de 6,52% (US$ 16,506 bilhões
a mais), o que derrubou o
saldo comercial de US$ 61,720
bilhões para US$ 50,348 bi-
lhões, num tombo de 18,42%.
A retração significou uma
perda líquida de US$ 11,372
bilhões para a balança co-
mercial, equivalente a 98,3%
do crescimento registrado
pelo déficit em transações
correntes no mesmo período.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Exportação de serviços culturais
evita alta maior do déficit externo

BALANÇO
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Datas De pagamento

Cota única e 1ª parcela: 20 de fe-

vereiro de 2026

2ª parcela: 20 de março de 2026

3ª parcela: 20 de abril de 2026

4ª parcela: 20 de maio de 2026

5ª parcela: 22 de junho de 2026

6ª parcela: 20 de julho de 2026

7ª parcela: 20 de agosto de 2026

8ª parcela: 21 de setembro de 2026

9ª parcela: 20 de outubro de 2026

10ª parcela: 23 de novembro de 2026

11ª parcela: 21 de dezembro de 2026

Fonte: Diário Oficial do Município

João César Almeida

Em 2026, o Imposto sobre a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU) de Goiânia —  tributo municipal
brasileiro cobrado anualmente dos proprietários de imóveis
localizados em áreas urbanas — passará por um reajuste
de 4,46%. Os contribuintes poderão pagar em uma cota
única ou parcelar em 11 vezes, com pagamentos previstos
para começar em 20 de fevereiro de 2026. É possível
emitir o boleto no site da prefeitura de Goiânia e o paga-
mento poderá ser feito por meio boleto bancário ou cartão
de débito e/ou crédito. As informações foram divulgadas
no Diário Oficial do Município, na última quinta-feira
(18). De acordo com o decreto, o IPTU e os demais impostos
municipais serão ajustados de acordo com o Índice de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), referente ao período
de dezembro de 2024 a novembro de 2025.

Esse aumento está abaixo das expectativas para o
ano de 2026, já que acabaria o período de 2023 a 2025,
que a Lei Complementar 362/2022 estipulou para não
acontecer aumentos superiores à inflação. Para o eco-
nomista Luiz Carlos Ongaratto, esse decreto é uma
notícia positiva, já que quebra a expectativa de aumento
de 5% + IPCA. “Há uma preservação dos custos para as
famílias, seguindo a mesma base de reajuste da economia,
que é o IPCA”, conclui. Dessa forma, uma pessoa que
pagou R$ 1.000 de IPTU no ano de 2025, pagará por
volta de  R$ 1.044,60 de imposto. 

Mesmo com a boa notícia sobre a correção do IPTU, a
economista Greice Guerra, alerta para os problemas que
qualquer aumento de imposto pode causar para a popu-
lação, para o setor produtivo e para o mercado imobiliário.
“Todo aumento de imposto pressiona os preços, compro-
metendo o orçamento das pessoas e das empresas”,
destaca. Guerra pontua que o início do ano é um momento
marcado pelo pagamento de diversos impostos, como
IPTU e o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA), então qualquer aumento mexe no plane-
jamento orçamentário da população.

“Aquelas pessoas que já se encontram endividadas, que
hoje representam boa parte da população goiana e brasileira,
serão as mais afetadas, além de aposentados e pensionistas
que recebem salários mínimos”, acrescenta a especialista.
Segundo dados divulgados pelo Serasa no Mapa da Inadim-
plência e Negociação de Dívidas no Brasil, em novembro de
2025, cerca de 80 milhões de pessoas no Brasil estão endivi-
dadas. O levantamento também mostra que Goiás é o 15°
Estado com mais inadimplentes, com 46,73% da sua popu-
lação nesta situação.

Além de onerar a população, o aumento do Imposto
Predial e Territorial Urbano, impactará o setor imobiliário,
na visão de Greice, podendo gerar uma baixa nos preços
de aluguéis, para que o locatário consiga arcar com o
imposto. Dessa forma, grande parte dos contribuintes terão
algum aperto na hora de arcar com os impostos, também
influenciando o setor produtivo com uma possível baixa
no consumo nos primeiros meses do ano. A Prefeitura de
Goiânia espera receber até 1,28 bilhões de reais em 2025,
de IPTU e, de acordo com projeções, a arrecadação municipal
pode crescer cerca de R$ 64 milhões apenas com esse
reajuste programado para o ano de 2026. 

Porém, Guerra ressalta que o aumento do IPTU e o
endividamento podem prejudicar estes números. “Que-
rendo ou não existem pessoas, que por não terem renda
suficiente, deixam de pagar o IPTU durante o ano, espe-
rando que a prefeitura chame para uma conciliação ou
renegociação”. A expectativa é que o comportamento
dos pagamentos ao longo de 2026 indique se o reajuste,
mesmo moderado, conseguirá se converter integralmente
em receita para os cofres públicos ou se o aumento da
inadimplência poderá frustrar as projeções da prefeitura.
(Especial para O HOJE)

Decreto publicado no Diário Oficial prevê pagamento 
em cota única ou parcelamento em até 11 vezes

O número de startups em
Goiás cresceu 29% em 2025,
segundo a segunda edição do
Mapeamento do Ecossistema
Goiano de Inovação. O levan-
tamento identificou 273 star-
tups ativas no Estado, contra
212 no ano anterior, sinali-
zando um avanço consistente

de negócios baseados em tec-
nologia e inovação aplicada. 

As empresas atuam em 69
segmentos distintos, com
maior concentração em áreas
como inteligência artificial,
agronegócio, saúde digital,
logística e soluções tecnoló-
gicas para diferentes setores

da economia.
As startups mapeadas es-

tão distribuídas em 24 mu-
nicípios, o que indica um mo-
vimento de descentralização
do ecossistema, historica-
mente concentrado nas Ca-
pitais. (Letícia Leite, espe-
cial para O HOJE)

Aumento de
4,46% no IPTU
pode impactar
arrecadação 
em 2026

Divulgação/Prefeitura de Goiânia
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POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

Os vereadores aprovaram,
em primeira votação, o projeto
devolutivo da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) em reu-
nião extraordinária na Câmara
Municipal de Goiânia, na últi-
ma segunda-feira (22). A sessão
aconteceu exclusivamente para
votar o projeto e dar celeridade
à tramitação das pautas orça-
mentárias da cidade. 

A LDO era o único projeto
previsto para a sessão e foi ana-
lisado pelos parlamentares. A
matéria foi discutida apenas
pela vereadora Kátia Maria (PT),
que subiu na tribuna da Casa
para criticar a tramitação da
LDO, do Plano Plurianual (PPA)
e da Lei Orçamentária Anual
(LOA). Segundo a petista, o
“amadorismo” da Prefeitura de
Goiânia atrapalhou a condução
das matérias no Legislativo.

Apesar das críticas de Ká-
tia, a LDO foi aprovada por
unanimidade. Os termos do
projeto foram acertados pelos
vereadores na reunião da Co-
missão Mista, na última sex-
ta-feira (19). Na reunião da
Mista, o líder do prefeito, Wel-
lington Bessa (DC), e o relator
da LDO, vereador Lucas Ver-
gílio (MDB), entraram em dis-
cordância e trocaram ofensas

verbais na reunião. 
O acordo, segundo Vergílio,

seria que o relatório fosse apro-
vado com rejeição a todas as
emendas apresentadas, com
exceção de duas emendas da
Mesa Diretora da Câmara e de
uma emenda apresentada pelo
presidente da Mista, o vereador
Cabo Senna (PRD). 

Porém, houve a manuten-
ção das propostas do relator,
que são alterações no texto fei-
tas pela relatoria do projeto,
ou seja, por Vergílio. Já Bessa
alegou que o acordo previa
também a retirada das pro-
postas do relator.

A falta de consenso sobre
o relatório levou à suspensão
da sessão para negociações en-
tre os aliados da base. Ao rea-
brirem os trabalhos, os verea-
dores aprovaram um voto em
separado de Pedro Azulão Jr.
(MDB), que substituiu a pro-
positura original. A versão

aprovada confirmou a redução
do remanejamento orçamen-
tário para 23% e incluiu três
emendas, de autoria de Kátia,
Aava Santiago (PSDB) e Oséias
Varão (PL). 

Com a votação na segunda,
a LDO deve ser aprovada em
segunda votação e enviada
para sanção do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) ainda nes-
ta terça-feira (23). A agilidade
para aprovação das pautas or-
çamentárias é resultado de
uma articulação do prefeito
para que a base trabalhasse
na aprovação da LDO antes
do Natal e da LOA antes do
fim do ano. 

LOA
Além da aprovação da LDO,

os trabalhos da LOA já foram
iniciados na Câmara. Na mes-
ma segunda-feira, o vereador
Pedro Azulão Jr. (MDB), relator
da LOA, realizou as duas au-

diências públicas previstas,
uma no período da manhã,
antes da sessão extraordinária
do plenário, e outra pela tarde.
Sem a presença de populares,
as audiências contaram com
a participação de represen-
tantes do secretariado da Pre-
feitura de Goiânia. 

O cronograma da LOA pre-
vê que o prazo para os verea-
dores enviarem as emendas
ao projeto termina nesta terça.
Na quarta-feira (24), o relató-
rio final da matéria será apre-
sentado em reunião da Co-
missão Mista. 

Além disso, o presidente
da Câmara, Romário Policarpo
(PRD), irá convocar uma ses-
são extraordinária para a pró-
xima segunda-feira (29) para
que a LOA seja aprovada em
primeira votação e, na terça-
feira (30), o plenário aprove
o orçamento da capital goiana
em segundo turno. 

A Comissão Especial de In-
quérito (CEI) da Limpa Gyn
aprovou o relatório final do
colegiado em sessão extraor-
dinária na última segunda-fei-
ra (22). O texto foi aprovado
por unanimidade, mas os ve-
readores Fabrício Rosa (PT) e
Aava Santiago (PSDB) apresen-
taram ressalvas ao relatório.

Rosa manifestou descon-
tentamento com o conteúdo
final do relatório. Para Fabrí-
cio, a CEI não aprofundou
questionamentos sobre o pro-
cesso licitatório e voltou a de-
fender a prorrogação da co-
missão de inquérito.

“Defendo isso porque existe
uma série de irregularidades
que para mim não foram a
fundo. Eu tinha uma expecta-
tiva maior com essa investiga-
ção. A primeira começa lá no
processo licitatório. Não houve
concorrência entre as várias
empresas, o que houve foi ape-
nas a escolha da Limpa Gyn,
sem nenhum tipo de concor-
rência. Esse processo foi ques-
tionado na Justiça. Por duas
vezes, o processo licitatório fi-
cou parado”, destacou o verea-
dor em entrevista coletiva.

Segundo o vereador, há in-
dícios de superfaturamento
nos valores pagos por tonelada
em comparação aos contratos
da Limpa Gyn com outros mu-
nicípios. O petista também

questionou a atuação de ser-
vidores ligados ao consórcio
que teriam atuado tanto na li-
citação quanto na fiscalização
do contrato. 

Em consonância ao petista,
a vereadora Aava Santiago
(PSDB) avaliou que, embora o
relatório seja mais robusto do
que investigações anteriores,
como a CEI da Comurg, faltou
precisão na responsabilização. 

“O relatório traz aponta-
mentos relevantes, mas eu sen-
ti falta de uma definição mais
clara sobre como esses pro-
blemas serão efetivamente re-

solvidos. O que ficou muito
evidente ao longo da CEI foi
uma deficiência profunda no
processo de fiscalização e de
pagamento desse contrato, algo
que não pode ser tratado como
detalhe administrativo”, afir-
mou a vereadora.

Ausência de prazos
A tucana também criticou

a ausência de prazos para que
a Secretaria Municipal de In-
fraestrutura (Seinfra) apresen-
te um diagnóstico sobre pos-
síveis valores pagos indevida-
mente e cobrou explicações

sobre a não instalação das ba-
lanças previstas em contrato.

Aava apresentou um ofício,
na tentativa de anexar ao re-
latório, para determinar que
a Seinfra apresente, no prazo
de 30 dias após a publicação
do relatório, uma relação de-
talhada dos pagamentos rea-
lizados e de eventuais prejuí-
zos ao município. No entanto,
conforme explicou o presi-
dente da comissão, Welton
Lemos (Solidariedade), a pro-
posta não pôde ser incorpo-
rada ao relatório, visto que o
texto já havia sido aprovado.

O ofício foi anexado na ata
da última reunião da CEI.

Lemos defendeu que a co-
missão cumpriu integralmente
seu papel dentro do prazo re-
gimental de 120 dias. Para o
presidente da CEI, foram iden-
tificadas desconformidades
contratuais que agora serão
encaminhadas ao Paço Muni-
cipal. Welton ressaltou que
não houve indiciamentos por
inexistirem indícios de crime
e destacou que a CEI não pode
“criar fatos”, mas apontar fa-
lhas administrativas para cor-
reção. (Especial para O HOJE)

Em sessão
extraordinária,
vereadores
aprovaram por
unanimidade o
projeto devolutivo
da Lei de Diretrizes
Orçamentárias;
cronograma 
da LOA prevê
aprovação 
até o fim do ano

Câmara aprova LDO em 1ª votação
e avança na tramitação da LOA

Fabiano Araújo/Câmara Municipal

Thiago Borges/O HOJE
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Relatório foi

aprovado por

unanimidade 

em reunião

extraordinária;

parlamentares 

da oposição

criticaram o fim 

das investigações

Sessão ocorreu

exclusivamente 

para votar o

projeto e dar

celeridade 

à tramitação 

do orçamento

Com críticas da oposição, CEI da Limpa Gyn chega ao fim
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Governo alega vedação da Lei de Responsabilidade 
Fiscal para barrar parcelas previstas para 2027 e 2028

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), sancionou nesta segunda-feira (22) o reajuste
salarial de 8% para os servidores do Judiciário federal,
com vigência a partir de 2026. No entanto, Lula vetou o
trecho do projeto que previa novos aumentos de 8%
em julho de 2027 e julho de 2028, conforme havia sido
aprovado pelo Congresso Nacional em novembro.

Na justificativa apresentada pelo Palácio do Planalto,
o governo argumenta que a criação de despesas com
pessoal a serem implementadas após o fim do mandato
presidencial contraria o artigo 21 da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. A recomendação pelo veto partiu dos
Ministérios da Fazenda e do Planejamento.

O argumento consta em texto publicado no Diário
Oficial da União, no qual o governo afirma que, apesar
da “boa intenção do legislador”, a proposta “contraria
o interesse público ao estabelecer aumento da despesa
com pessoal com parcelas a serem implementadas em
períodos posteriores ao final do mandato do Presidente
da República”.

O reajuste passa a valer a partir de 1º de julho de
2026 e incide apenas sobre os vencimentos básicos dos
servidores, não alcança os ministros do STF ou outros
magistrados. Com o aumento, o salário de um analista
judiciário no fim da carreira chegará a R$ 10.035,51. Já
o técnico judiciário no nível mais alto passará a receber
R$ 6.116,55. (Micael Silva, especial para O HOJE)

Lula sanciona
reajuste de 8%
para servidores
do Judiciário 

Ricardo Stuckert/ PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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O arco do Aro 
À medida que Janeiro desponta no ca-

lendário do recesso do Poder, uma dúvida
imensa paira sob gabinetes políticos de
Brasília e Belo Horizonte: Quem vai con-
trolar em 2027 o 2º maior colégio eleitoral
do Brasil, fiel da balança toda eleição, e
um dos quatro Estados mais ricos do País?
De um lado, o governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (NOVO), não tem sucessor
eleitoral à altura. De outro, o PT carece de
nome chamativo para as urnas. Por ora, o
senador Rodrigo Pacheco (PSD), preferido
do presidente Lula da Silva, desistiu da po-
lítica. Tido como o sucessor natural de
Zema, o vice Mateus Simões (PSD) não con-
vence aliados ainda. Ele chamou centenas
de prefeitos para reunião e avisou que o
caixa está apertado para ano que vem.
Desponta na língua afiada de caciques, de-
vagar, mas tímido, o nome do Secretário
de Governo, Marcelo Aro (PP). Com trânsito
suprapartidário e entregando benesses
para os municípios. 

Mais uma lá
Já citamos quase uma dezena de em-

presas que mudam sede para Assunção ou
abrem filial no Paraguai. Mais uma se in-
teressa. O ministro da Indústria e Comércio
do país vizinho, Javier Giménez, reuniu-se
com executivos da têxtil brasileira Döhler
S.A., que planejam instalar uma planta por
lá. O Paraguai desburocratizou a adminis-
tração e impostos não passam de 15% sobre
vendas ou ganhos.

Mão grande
Pelo notório, a mão grande nos Correios

não se resumiu ao comando que sucateou
e quebrou a estatal. Lembram do Sedex
que saiu do interior do Paraná para Minas,
e custou R$ 124? Foi roubado. Passado um
mês, foi a única encomenda que não chegou
ao CD de Belo Horizonte. Segundo a leitora,
eram convites de bodas de ouro dos pais.
Apesar disso, a cerimônia aconteceu no
domingo (21). Mas o ladrão não apareceu.

Risco na reputação
A nova campanha das Havaianas, em

que a atriz Fernanda Torres inicia com a
frase “eu não quero que você comece 2026
com o pé direito”, gerou uma enxurrada de
críticas nas redes sociais sob suspeita de
viés ideológico. A CEO do Grupo She, Claudia
Martinez, que trabalha com gestão de risco
reputacional, aconselha as empresas a ado-
tarem a neutralidade, sobretudo em tempos
de polarização. Veja mais no site.

Guia VIP 
Ex-presidente da Polônia de 1990 a 95, o

sindicalista Lech Walesa virou guia de tu-
rismo VIP no seu país. Prêmio Nobel da Paz
em 1983, Walesa aparece numa foto em
cartaz de agência de turismo para grupos
que querem percorrer Varsóvia e encontrar
personalidades públicas. Brasileiros com-
praram um roteiro recentemente. 

Gargalo$
O segundo capítulo do Panorama do Contas

a Pagar 2026, estudo inédito da Qive, revela
que, apenas em 2025, os setores de Varejo e
Indústria receberam R$ 50 milhões em boletos
cuja origem não consta na base da Receita Fe-
deral. Apesar de não indicarem necessaria-
mente fraude, os valores apontam para um
problema crescente: inconsistências de com-
pliance que dificultam a prestação de contas.

ESPLANADEIRA
#Multiplan completa 10 anos do Multi-

plique o Bem, projeto impactou 5,5 mi de
pessoas em 7 Estados. #Generali Brasil ofe-
rece cobertura ampliada para casais ges-
tantes. #Austral Seguradora cresceu 35%
em prêmios emitidos no Seguro Garantia.
#Skeps e CNP unem forças e criam a holding
TD Group, focada em PMEs. #Cursos EaD
de graduação da Afya Unigranrio com des-
contos promocionais no site. #Academia
Brasileira de Música lança 3ª edição do Ca-
tálogo de Obras do compositor Ricardo Ta-
cuchian. (Especial para O HOJE)

Marina Moreira

Têm sido frequentes os en-
contros e reuniões entre o go-
vernador de Goiás, Ronaldo
Caiado (UB), e deputados fe-
derais. Recentemente, o pré-
candidato à Presidência da Re-
pública esteve junto ao Poder
Legislativo para discutir pautas
relacionadas à autonomia dos
Estados, combate ao crime or-
ganizado e segurança pública. 

Já na última sexta-feira
(19), o chefe do Executivo
goiano promoveu uma con-
fraternização onde estiveram
presentes tanto deputados fe-
derais quanto parlamentares
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). Tal encontro
teve um caráter menos formal
e está de acordo com o costu-
me de Caiado de fazer con-
fraternização todos os anos,
com a presença de parlamen-
tares do Congresso Nacional. 

Dos 41 deputados da Alego,
17 compareceram. Entre eles
o líder do governo no parla-
mento estadual, deputado Tal-
les Barreto (UB), o presidente
da Alego, Bruno Peixoto (UB),
o presidente do PDT de Goiás,
George Morais, e Amilton Fi-
lho (MDB). 

Também estiveram presen-
tes os deputados federais Ma-

russa Boldrin (MDB), Ismael
Alexandrino (PSD), Zacharias
Calil (UB) e Flávia Morais (PDT),
líder da banda de Goiás no
Congresso Nacional. Surpreen-
deu o comparecimento de Ale-
xandrino, que não tem uma
relação das melhores com Caia-
do. Nomes importantes da po-
lítica goiana no Senado, como
do empresário e futuro adver-
sário de Daniel Vilela, o sena-
dor Wilder Morais, não parti-
ciparam da confraternização. 

Nos bastidores, o que se
sabe é que, apesar do encontro
não ter sido formal, foram
abordadas questões relativas
ao projeto do vice-governador
e pré-candidato ao governo do
Estado, Daniel Vilela (MDB).
Caiado destacou o que o motiva
a continuar sua atuação no
meio político-institucional e o
que o levou a confirmar seu
interesse na disputa pelo Pa-
lácio do Planalto. 

Sem recuar
Cabe ressaltar que, além de

ser um momento de confra-
ternização, o encontro também
rendeu discussões em torno
da política e pautas eleitorais.
Na ocasião, o governador rea-
firmou a sua crença de que
quanto mais candidatos dis-
putarem contra Lula, maior a

chance de a direita obter êxito
nas eleições presidenciais. As-
sim, Caiado evidenciou que
não pretende deixar de lado
sua pré-candidatura.

O governador ressaltou a
parceria da Alego com a ban-
cada federal na Câmara dos
Deputados para a manutenção
da governabilidade, do cresci-
mento do Estado e da conse-
quente melhoria de vida dos
goianos. “É isso que a política
faz de maravilhoso. Há um
trabalho artesanal e coletivo
que atinge a população”, de-
clarou Caiado ao agradecer os
deputados pela aprovação de
matérias do governo na Alego. 

Avaliação positiva
O chefe do Executivo goia-

no reforçou seu ponto de vista

sobre a conjuntura em que o
Estado se encontra e ressaltou
as áreas que apresentaram
crescimento durante sua ges-
tão. “Vocês sabem que a con-
validação das nossas votações
nos deu resultados que hoje
são incompreendidos pela
maioria dos Estados brasilei-
ros. Goiás está crescendo de
forma acelerada, em uma cur-
va exponencial, em cada uma
das áreas, tornando-se um
Estado cada vez mais pujan-
te”, afirmou. 

A deputada federal Flávia
Morais sinalizou que continua-
rá a ajudar o Estado através
de sua atuação na Câmara dos
Deputados. A líder da bancada
goiana comentou a avaliação
positiva da gestão Caiado. “Nos-
sa gratidão, respeito e carinho

ao governador. Estamos na re-
taguarda para poder apoiar e
ajudar. E temos muito orgulho
de tudo que Goiás tem se tor-
nado em nível nacional, o re-
conhecimento do trabalho do
nosso governador, o mais bem
avaliado do Brasil”, destacou. 

Daniel Vilela enfatizou a
importância de o governo não
necessitar recompor forças po-
líticas em decorrência da perda
de vínculo com parlamentares.
“Durante os últimos anos, sem-
pre tivemos momentos de har-
monia e confraternização, sem
que houvesse a necessidade
de realizar momentos de re-
pactuação ou recomposição
política. Fico muito feliz em
poder ter essa relação próspe-
ra”, observou o vice-governa-
dor. (Especial para O HOJE)

Caiado, Daniel e Gracinha receberam deputados federais e estaduais no Palácio das Esmeraldas

Encontro abordou projeto político 
de Daniel e pré-candidatura do
governador para a corrida presidencial

Em confraternização, Caiado reúne
bancada goiana e adota tom eleitoral

Adalberto Ruchelle, Hegon Guimarães e Walter Folador
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Micael Silva

Filha do ex-governador Iris
Rezende, Ana Paula Rezende
confirmou publicamente sua
pré-candidatura ao Senado. A
declaração foi feita neste sá-
bado (20), durante a 31ª edição
do programa Deputados Aqui,
no bairro Jardins do Cerrado,
em Goiânia. A confirmação
ocorreu no palco do evento,
ao lado do presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás,
Bruno Peixoto (UB), do vice-
governador Daniel Vilela
(MDB) e do prefeito da Capital,
Sandro Mabel (UB), diante de
importantes lideranças políti-
cas do Estado.

“Nunca vi tanta 
gratidão e tanto amor”

Ana Paula afirmou ter
acompanhado de perto a pre-
paração do evento e relatou o
impacto ao perceber o reco-
nhecimento popular ao legado
de Iris Rezende Machado. “Eu
nunca vi tanta gratidão, tanto
amor nas pessoas. As pessoas
aqui são felizes. As pessoas
aqui são gratas”, declarou.

Segundo a filha de Iris, a
relação do pai com a população
sempre ultrapassou o cargo
institucional. “Meu pai foi um
político presente de corpo e
alma. Ele participou desse pro-
jeto aqui do começo ao fim.
Ele visitava as obras”, relem-
brou ao ouvir relatos de mo-
radores que tiveram contato
direto com Iris Rezende.

Trajetória de seu pai
Ana Paula destacou que a

trajetória de Iris foi construída
a partir da escuta ativa da po-
pulação. “Ele estava presente
de verdade. Ele sentia o que
as pessoas estavam precisando
e lutava por aquilo”, disse. Para
a filha do ex-governador, esse
modo de fazer política, baseado
na proximidade e no compro-
misso com as demandas reais,
não pode ser perdido.

Durante o discurso, refor-
çou que o evento representava

mais do que uma homenagem
simbólica. “O mutirão é fruto
de uma semente que ele plan-
tou há quase 60 anos.” Ana
Paula enfatizou que Iris foi
um dos pioneiros desse modelo

de atuação política no Brasil,
ao levar o poder público dire-
tamente às comunidades.

“Sou pré-candidata 
ao Senado”

Questionada sobre os ru-
mores que envolvem seu
nome para a disputa eleitoral,
Ana Paula foi direta: “É de
verdade, sim. Eu sou pré-can-
didata, sim”.

Segundo a filha de Iris, a
decisão vai além da memória
do pai e está ligada à defesa
de uma forma específica de
fazer política. “Não é só para
defender e honrar a história
do meu pai. É para defender
essa política que ele fez por
70 anos da vida dele, onde as
pessoas são ouvidas e respei-
tadas”, declarou.

Ana Paula também ressal-
tou a necessidade de repre-
sentantes comprometidos com
os sonhos da população. “O
povo precisa de representantes
à altura dos seus sonhos. A
gente não pode deixar esses
exemplos e essas missões que
ele deixou serem esquecidos.”

Compromisso com a
comunidade

Durante o evento, Ana Pau-
la relatou demandas apresen-
tadas por moradores da região,
como a falta de áreas de lazer.
“Foi pedido para mim aqui um
parque. Aqui faltam praças.”
A filha do ex-governador anun-
ciou que, por meio do instituto
que preside, irá presentear a

comunidade com o projeto de
um parque para a região.

“Que esse parque seja en-
tregue até o próximo Natal [de
2026], para que as pessoas pos-
sam usufruir e ser ainda mais
felizes”, declarou.

Incentivo de Vilela
Presente no evento, o vice-

governador Daniel Vilela des-
tacou a importância de pre-
servar a memória política de
Iris Rezende e afirmou que
Ana Paula representa a conti-
nuidade desse legado. “Nós ti-
vemos referência e exemplo,
e é através desse exemplo que
vamos conseguir continuar
uma história de um Estado
bem representado politicamen-
te”, afirmou.

Daniel revelou ainda que
sempre incentivou Ana Paula
a ingressar na vida pública.
“Tenho a certeza absoluta de
que essa é uma missão da
qual você não tem como abrir
mão”, disse, ao ressaltar que
a filha de Iris se preparou ao
longo da vida pela convivên-
cia com o pai.

“Não estou pedindo 
voto, mas relembrando 
a boa política”

Em tom institucional, Da-
niel afastou o caráter eleitoral
do discurso, mas destacou o
simbolismo do momento. “Não
estou aqui pedindo voto, nem
fazendo pronunciamento elei-
toral. Pelo contrário, estou aqui
relembrando a boa política”,

afirmou o vice-governador.
Segundo o presidente esta-

dual do MDB, o legado de Iris
Rezende foi transformador não
apenas para Goiânia, mas para
todo o Estado. “Demonstrando
o quanto essa história é im-
portante na vida das pessoas
e o quanto foi transformadora
para esta cidade e para Goiás”,
concluiu Daniel.

Sobrenome de peso
Filha de Iris Rezende Ma-

chado, Ana Paula carrega um
sobrenome de forte peso polí-
tico em Goiás. Iris foi gover-
nador do Estado, deputado es-
tadual, senador da República,
prefeito de Goiânia e deixou
um legado marcado pela pro-
ximidade com a população,
pela defesa do municipalismo
e por obras estruturantes que
transformaram a Capital e o
Estado.

Ana Paula já havia sido son-
dada em outros momentos, in-
clusive pelo ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) e pelo
senador Wilder Morais (PL),
possíveis adversários de Daniel
Vilela nas urnas em 2026, para
ingressar na vida pública, mas
avalia que agora é o momento
adequado para colocar seu
nome à disposição. A decisão,
conforme aliados, amadureceu
diante do atual cenário político
e do desejo de dar continuida-
de a um projeto de represen-
tação alinhado ao legado dei-
xado por Iris Rezende. (Espe-
cial para O HOJE)

Filha de Iris
Rezende diz 
que decisão
amadureceu com 
o cenário político 
e defende a
necessidade de
mandato para
disputar espaços
de poder

Ana Paula Rezende quer ser
candidata pelo legado do pai

Benedito Braga

Confirmação foi

feita ao lado do

vice-governador

Daniel 

Vilela, que 

é pré-candidato 

ao governo



Herbert Alencar

A menos de uma semana
do início da pré-temporada, o
Goiás Esporte Clube segue em
processo de ajustes finos no
elenco que disputará a tem-
porada de 2026. Mesmo após
anunciar reforços pontuais, a
diretoria alviverde trabalha
internamente não apenas para
fortalecer o grupo, mas tam-
bém para reavaliar permanên-
cias e possíveis saídas de atletas
que ainda possuem contrato
vigente. O movimento faz parte
de uma reformulação plane-
jada em conjunto pelo técnico
Daniel Paulista e pelo diretor
de futebol Michel Alves, com
foco em equilíbrio financeiro,
desempenho esportivo e ade-
quação ao perfil desejado para
o próximo ano.

Chegada e saídas 
Até o momento, o Goiás

confirmou as contratações do
lateral-direito Rodrigo Soares,
do lateral-esquerdo Nicolas e
do meia Lourenço, além do
jovem atacante Kadu, aposta
para o setor ofensivo. O za-
gueiro Luisão, que pertence
ao Santos, já tem acordo en-
caminhado e deve ser oficia-
lizado nos próximos dias. Pa-
ralelamente às chegadas, al-
guns nomes importantes do
elenco atual passaram a ser
avaliados como negociáveis,
mesmo tendo vínculo contra-
tual até o fim de 2026.

Entre eles está o volante
Marcão. Contratado em 2024,
o jogador teve papel relevante
na Série B daquele ano, quan-
do disputou 37 partidas e mar-
cou sete gols, sendo um dos
destaques do time. Em 2025,
porém, apesar de ter atuado
em 40 jogos, não conseguiu
repetir o mesmo nível de atua-
ção. Aos 34 anos, Marcão per-
deu protagonismo e, diante

do cenário, a tendência é que
busque um novo clube, possi-
velmente também na Série B,
abrindo espaço no elenco e
na folha salarial do Verdão.

Outro nome em análise é o
do zagueiro Titi. Experiente,
com 37 anos, o defensor che-
gou ao Goiás no meio da última
Série B, vindo do Fortaleza,
em um momento de emergên-
cia, quando o clube enfrentava
problemas com lesões no setor
defensivo, especialmente de
Messias e Lucas Ribeiro. Titi
entrou em campo 15 vezes,
cumpriu sua função, mas pode
não permanecer para 2026, já
que a diretoria busca um perfil
mais jovem e com maior dis-
ponibilidade física para a tem-
porada longa que se desenha.

Já o meia-atacante Esli Gar-
cía representa um caso dife-
rente. Contratado com status
de titular e expectativa alta, o
venezuelano de 25 anos não
conseguiu se firmar. Foram
22 partidas disputadas e ape-
nas dois gols marcados, com
dificuldades de adaptação e
sequência dentro da equipe.
Mesmo com contrato até 2026,
o jogador também pode ser
negociado, em uma tentativa
do clube de reorganizar o setor
ofensivo e buscar atletas mais
decisivos.

Mudança no regulamento
leva a Copa do Brasil

Enquanto ajusta o elenco,
o Goiás também celebra uma
importante notícia fora das
quatro linhas: o retorno à Copa
do Brasil. Com o encerramento
da edição de 2025, que termi-
nou com o Corinthians con-
quistando o tetracampeonato
ao vencer o Vasco na final, as
atenções já se voltam para o
torneio de 2026. Beneficiado
por mudanças no sistema de
classificação, o Verdão garantiu
vaga e voltará a disputar a

competição após dois anos de
ausência. A última participação
foi em 2023, quando acabou
eliminado pelo Águia de Ma-
rabá, nos pênaltis, ainda na
segunda fase.

Na próxima edição, o Goiás
será um dos representantes
do futebol goiano, ao lado de
Vila Nova, Atlético Goianiense
e Anápolis. A Copa do Brasil
2026 promete ser histórica.
Pela primeira vez, o torneio
contará com 126 clubes, nú-
mero recorde e 34 a mais do
que na edição anterior. Com
a ampliação, a competição
passa a ter nove fases elimi-
natórias, duas a mais que o
formato tradicional.

O novo modelo prevê que
a primeira fase seja disputada
pelos 28 clubes piores coloca-
dos no Ranking da CBF, com
14 avançando à segunda fase,
onde se juntam a outros 72 ti-
mes. Na terceira etapa, entram
os campeões da Copa Verde,
da Série C, da Série D e da
Copa do Nordeste — neste úl-
timo caso, o Confiança herdou
a vaga do Bahia. Já os clubes
que disputarão a Série A em
2026, caso do Goiás, só entram
a partir da quinta fase, quando
restarem apenas 12 equipes
vindas das etapas iniciais.

A partir dessa fase, os con-
frontos passam a ser em jogos
de ida e volta, formato man-
tido até a semifinal. A grande
novidade ficará por conta da
decisão: a final da Copa do
Brasil 2026 será disputada em
jogo único, algo inédito na
história da competição. Com
calendário definido, elenco
em reformulação e retorno a
um dos torneios mais impor-
tantes do país, o Goiás entra
em 2026 pressionado por re-
sultados, mas com a chance
de iniciar um novo ciclo mais
competitivo e estruturado.
(Especial para O HOJE)
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Verdão entra em 2026 pressionado por resultados, mas com a chance de iniciar um novo ciclo mais competitivo

Reformulação estratégica no Goiás 

Marcão perdeu protagonismo e a 
tendência é que busque um novo clube

Divulgação

TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2025

Uma mulher denunciou nas
redes sociais que teria sido
agredida por um jogador do
Vila Nova durante uma con-
fusão ocorrida em um bar na
Ilha do Governador, na zona
norte do Rio de Janeiro. O caso
teria acontecido na madrugada
do último domingo (21) e está
sendo investigado pela Polícia
Civil do Rio de Janeiro. A de-
nunciante, Karina Almeida Sa-
les, de 30 anos, publicou fotos
e vídeos em que aparece com
ferimentos no rosto e a roupa
manchada de sangue. Segundo
o relato, a confusão teria co-
meçado após esbarrões e xin-
gamentos no estabelecimento.
Em uma das publicações, ela
afirma que foi atingida por
um soco, caiu no chão e ainda
sofreu chutes. Karina precisou
de atendimento médico e levou
pontos no queixo. Um boletim
de ocorrência foi registrado.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, o caso foi registrado como
lesão corporal. Testemunhas
já foram ouvidas e diligências
estão em andamento para es-
clarecer os fatos e identificar
responsabilidades. A Polícia
Militar informou que foi acio-
nada para atender uma ocor-
rência de confusão generali-
zada no local. Segundo a cor-
poração, quando os policiais
chegaram, a briga já havia ces-
sado. Não houve prisões, e al-
gumas pessoas foram encami-
nhadas ao Hospital Municipal

Evandro Freire para atendi-
mento médico.

O atleta citado na denúncia
é o atacante Gustavo Mathiello,
conhecido como Gustavo Pajé,
de 20 anos, que pertence ao
Vila Nova. Em nota enviada à
imprensa, o clube informou
que o jogador está de férias,
em contato com a diretoria, e
nega qualquer participação
nas agressões. Segundo o Vila
Nova, o atleta afirma que não

conhece a denunciante. A de-
fesa do jogador também se
manifestou, afirmando que a
versão divulgada nas redes so-
ciais foi contestada por pessoas
que estavam no bar. De acordo
com a assessoria, a publicação
original teria sido editada pos-
teriormente, com restrição de
comentários, para evitar a di-
vulgação de relatos divergen-
tes. (Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Segundo o Vila Nova, o atleta afirma que não conhece a denunciante

O Corinthians encerrou
a temporada 2025 contra-
riando praticamente todas
as previsões feitas no início
do ano. Mesmo enfrentan-
do uma grave crise política,
endividamento elevado e
sem realizar investimentos
na contratação de reforços,
o clube paulista conquistou
dois títulos de grande rele-
vância: o Campeonato Pau-
lista e a Copa do Brasil. A
consagração nacional veio
no último domingo, no Ma-
racanã, com a vitória por
2 a 1 sobre o Vasco, resul-
tado que garantiu ao Timão
o título da Copa do Brasil.
Além da taça, o triunfo ren-
deu ao clube cerca de R$
77 milhões em premiação
paga pela CBF e assegurou
uma vaga direta na fase de
grupos da Conmebol Liber-
tadores de 2026.

Meses antes, o Corint-
hians já havia comemorado
o título estadual ao superar
o Palmeiras na final do
Campeonato Paulista, na
Neo Química Arena. A con-
quista teve peso simbólico
ainda maior por encerrar
o jejum de títulos do clube
e impedir que o rival al-
cançasse um inédito tetra-
campeonato consecutivo
no futebol paulista. Dentro

de campo, o desempenho
foi vencedor. Fora dele, o
cenário foi de turbulência
constante. Ao longo de
2025, o clube viveu um pro-
cesso de impeachment do
então presidente Augusto
Melo, a eleição de Osmar
Stabile para um mandato
tampão e o avanço de in-
vestigações judiciais. Ex-
presidentes como Andrés
Sanchez e Duilio Monteiro
Alves foram denunciados
pelo Ministério Público por
crimes como apropriação
indébita, aprofundando o
desgaste institucional.

A situação financeira
também foi um dos prin-
cipais desafios da tempo-
rada. Com atrasos recor-
rentes em pagamentos e
uma dívida estimada em
R$ 2,7 bilhões, o Corint-
hians chegou ao limite ope-
racional. Mesmo com a re-
ceita obtida na Copa do
Brasil, o clube deverá fe-
char o exercício no verme-
lho e negocia um emprés-
timo de aproximadamente
R$ 70 milhões para honrar
compromissos imediatos.
Os reflexos da crise foram
sentidos diretamente no
CT Joaquim Grava. (Her-
bert Alencar, especial
para O HOJE)

Sem reforços e em meio 
à crise, Corinthians fecha
2025 com dois títulos 
e temporada histórica

CONSAGRAÇÃO

Mulher denuncia agressão de
atacante do Vila; jogador nega

PROMESSA COLORADA

Divulgação
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Letícia Leite

O aumento do fluxo de veí-
culos nas rodovias federais de
Goiás durante o fim de ano
voltou a preocupar autoridades
de trânsito após um fim de se-
mana marcado por números
elevados de acidentes graves.
Nas estradas sob responsabi-
lidade da Superintendência da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF) no Estado, foram regis-
trados 27 sinistros, que deixa-
ram 37 pessoas feridas e re-
sultaram em oito mortes. O
balanço reforça o alerta para
o período mais crítico do ca-
lendário viário, que se estende
até o Carnaval. Além da gravi-
dade dos acidentes, a PRF in-
tensificou as ações de fiscali-
zação e contabilizou 1.000 au-
tuações por infrações diversas.
Ao todo, 1.587 veículos e 2.163
pessoas foram fiscalizados nas
rodovias federais goianas, em
uma tentativa de conter com-
portamentos de risco que se-
guem entre as principais cau-
sas de mortes no trânsito.

Para o especialista em mo-
bilidade urbana Marcos Rot-
hen, os números refletem um
cenário já esperado para esta

época do ano, mas que poderia
ser evitado com mais prudên-
cia. “No fim do ano, além dos
fatores normais como o abuso
dos motoristas, que mesmo
diante das velocidades elevadas
fazem manobras bruscas e ul-
trapassam em locais proibidos,
alguns chegam a ultrapassar
pelo acostamento”, explica. Se-
gundo ele, o período de férias
e das festas reúne muitos con-
dutores que não têm o hábito
de pegar estrada. “Muitos só
viajam nessa época e, às vezes,
não têm experiência para tra-
fegar em vias de maior veloci-
dade. E ainda estamos no pe-
ríodo de chuva, o que torna as
rodovias mais inseguras exi-
gindo maior atenção dos mo-
toristas”, completa.

Entre os acidentes com ví-
timas fatais registrados no fim
de semana, estão colisões fron-
tais, capotamentos, atropela-
mentos e ultrapassagens em
locais proibidos. Em Montes
Claros de Goiás, uma colisão
frontal entre dois caminhões
na BR-070 deixou um morto e
dois feridos. No mesmo muni-
cípio, outra colisão frontal, en-
volvendo um carro de passeio
e uma caminhonete, resultou

na morte de três pessoas da
mesma família, incluindo um
bebê de sete meses. Em Cocal-
zinho de Goiás, um homem
morreu após ser ejetado do
veículo em um capotamento
na BR-414. O condutor apre-
sentava índice de álcool no
teste do etilômetro que confi-
gura crime de trânsito. Já em
Porangatu, uma tentativa de
ultrapassagem terminou na
morte de duas pessoas da mes-
ma família na BR-153. Em Rio
Verde, um pedestre morreu
após ser atropelado ao atra-
vessar a BR-060.

Para Rothen, além do com-

portamento dos motoristas, a
infraestrutura das rodovias
também pesa no aumento dos
acidentes. “Muitas das nossas
rodovias não oferecem condi-
ções adequadas. Mesmo onde
tem pedágio, existem muitos
problemas. Associadas à falta
de educação e de cuidado por
parte dos motoristas, a fiscali-
zação ainda é pequena”, avalia.
“Viajo sempre e vejo muita
pouca  fiscalização. Tudo isso
associado aumenta os aciden-
tes.” As condições climáticas
típicas desta época do ano tam-
bém agravam os riscos. Com
pancadas de chuva frequentes,

a visibilidade diminui e o risco
de aquaplanagem aumenta,
especialmente em trechos de
pista simples. O especialista
reforça que a preparação do
veículo é fundamental antes
de viajar. “É importante o mo-
torista inicialmente ter o carro
preparado, principalmente ve-
rificando os limpadores de
para-brisa e os pneus. Os lim-
padores normalmente resse-
cam no período de estiagem”,
orienta. Em caso de chuva for-
te, Rothen recomenda reduzir
a velocidade e evitar paradas
em locais perigosos. (Especial
para O HOJE)

Somente entre sexta-feira (19) e domingo (21), foram registrados 
27 acidentes, com 37 pessoas feridas e oito mortes, segundo a PRF

Especialista alerta para imprudência,
chuvas e falta de experiência de
motoristas como fatores que ampliam
os riscos nas rodovias durante as festas

BRs goianas exigem redobrar
atenção após 8 mortes em 3 dias

Divulgação/PRF
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Anna Salgado

O lançamento do aplicativo
Mais Saúde Goiânia pela pre-
feitura de Goiânia, integrado
à plataforma “Prefeitura 24h”,
representa a mais recente
aposta tecnológica da gestão
municipal para organizar o
agendamento de consultas na
rede pública. 

Com uso de inteligência
artificial e georreferencia-
mento, a ferramenta promete
ampliar o acesso a cerca de
30 mil consultas mensais na
atenção básica, nas áreas de
clínica geral, pediatria, gine-
cologia e odontologia. Para
usuários do Sistema Único de
Saúde (SUS), entretanto, a ini-
ciativa convive com dificul-
dades estruturais já aponta-
das por órgãos de controle e
por relatos de pacientes.

O histórico do município
com o agendamento digital é
marcado por instabilidade.
Em 2019, Goiânia utilizava o
aplicativo “Saúde Fácil”, des-
continuado pela gestão seguin-
te, o que levou a população a
depender exclusivamente de
canais alternativos. Durante
esse período, o agendamento
ficou restrito ao número 0800-
646-1560, que não aceita cha-
madas de celular, e ao What-
sApp (62) 3209-9727. 

Usuários relatam falhas re-

correntes, como mensagens de
inexistência do número, liga-
ções interrompidas e atendi-
mento lento, baseado em res-
postas automáticas que nem
sempre resultam em marca-
ções efetivas.

Embora a prefeitura infor-
me que o Mais Saúde foi de-
senvolvido internamente, sem
custos adicionais, e integre um
plano de transformação digital
estimado em R$ 200 milhões,
os dados do Relatório de Le-
vantamento nº 1/2025 do Tri-
bunal de Contas dos Municí-
pios de Goiás (TCM-GO) indi-
cam entraves que extrapolam
o campo tecnológico. 

A auditoria, realizada nos
primeiros 100 dias da atual
gestão, apontou que 73% das
unidades de atenção básica es-
tão sobrecarregadas, princi-
palmente pela falta de técnicos
de enfermagem e pessoal ad-
ministrativo. Além disso, 67,9%
das unidades não possuem ges-
tor nomeado.

O levantamento também
revelou que mais de 80% das
unidades enfrentam desabas-
tecimento de medicamentos
essenciais, como antibióticos

e psicotrópicos, e que 100%
das unidades de urgência ins-
pecionadas apresentaram in-
filtrações ou mofo. Nesse ce-
nário, pacientes relatam que
a facilidade no agendamento
nem sempre se converte em
atendimento efetivo.

A paciente Camila Domin-
gos afirma: “No mês passado
marquei uma consulta com
um mês de antecedência e
quando chegou no dia a mé-
dica não tinha ido, eles re-
marcaram para quase um mês
depois e a unidade não me
informou nada”. Ela acres-
centa que a digitalização não
alterou a rotina do serviço:
“Só mudou a forma, pois os
funcionários não querem
atender pessoalmente e mar-
car, sempre fazem desfeita”. 

Camila também critica o
desempenho do sistema: “O
aplicativo é bem lento e muitas
vezes trava bastante e quando
chega na unidade demora o
atendimento”.

A prefeitura justifica a ado-
ção do aplicativo citando um
índice de absenteísmo de 70%
nas consultas agendadas, ar-
gumentando que a possibili-

dade de desmarcação pode
otimizar as vagas. Ainda assim,
profissionais relatam sensação
de insegurança no ambiente
de trabalho, apontada por
91,7% dos servidores ouvidos
pelo TCM-GO.

Em nota à imprensa, o Sin-
dicato dos Trabalhadores do
Sistema Único de Saúde no Es-
tado de Goiás (Sindsaúde-GO)
afirmou que apoia iniciativas
que fortaleçam o SUS e reco-
nhece que o uso de tecnologias
digitais pode representar avan-
ço no acesso aos serviços. No
entanto, a entidade alertou
que nenhuma ferramenta tec-
nológica é capaz de suprir a
falta de profissionais e a pre-
carização das condições de tra-
balho na rede municipal. 

O sindicato destacou pro-
blemas como déficit de ser-
vidores, sobrecarga das equi-
pes e pendências trabalhistas,
incluindo data-base paga
abaixo do IPCA, atrasos em
progressões de carreira, re-
tenção de vale-alimentação
e ausência de pagamento de
retroativos.

Para o Sindsaúde/GO, não
há saúde pública de qualidade

sem valorização dos traba-
lhadores, defendendo concur-
sos públicos, recomposição
salarial e respeito aos planos
de carreira. A entidade cobrou
coerência da gestão municipal
e afirmou que segue mobili-
zada na defesa de um SUS
fortalecido.

Em resposta à reporta-
gem, a Secretaria Municipal
de Saúde de Goiânia (SMS)
informou que está em anda-
mento um novo credencia-
mento médico para suprir o
déficit de profissionais nas
unidades de saúde da Capi-
tal. Segundo a pasta, para a
rede de atenção primária à
saúde, que oferta consultas
ambulatoriais por meio do
aplicativo Prefeitura 24h, es-
tão previstas a contratação
de 275 novos médicos.

A SMS também destacou
que a rede de atenção primária
realiza, em média, 28 mil con-
sultas por mês e que, além do
aplicativo, o agendamento de
atendimentos pode ser feito
pelos canais alternativos, como
o WhatsApp (62) 3209-9727 e
o telefone 0800 646 1560. (Es-
pecial para O HOJE)

APP tenta organizar agendamento de consultas em meio a desafios de infraestrutura, pessoal e abastecimento das unidades de saúde

A segurança pública no
município de Rio Verde, inte-
rior de Goiás, registrou uma
ação coordenada nesta segun-
da-feira (22). Em uma opera-
ção que uniu diferentes fren-
tes especializadas da Polícia
Civil de Goiás (PC-GO), um ho-
mem foi preso em flagrante
apenas seis horas após come-
ter um crime de estupro me-
diante violência e grave amea-
ça contra uma mulher.

O crime e a dinâmica da
violência, teve início durante
a madrugada, no momento
em que a vítima aguardava
para iniciar sua jornada de
trabalho. De acordo com os
relatos registrados pelas au-
toridades, o agressor abordou
a vítima e utilizou uma faca
para manter sua liberdade
restrita, obrigando-a a cami-
nhar sob constante ameaça
por um trajeto de aproxima-
damente um quilômetro.

Ao chegarem nas proximi-

dades de uma área de mata,
o autor consumou o ato sexual
forçado, mantendo a vítima
sob ameaça de morte. A si-
tuação apenas não se agravou
devido à percepção de movi-

mentação de terceiros na re-
gião. Ao notar a circulação de
pessoas, o agressor tentou ar-
rastar a mulher para o interior
de um matagal mais denso,
momento em que a vítima

conseguiu se desvencilhar e
fugir, buscando socorro en-
quanto o autor também se
evadia do local.

A Força-Tarefa e a Resposta
do Estado assim que a denún-

cia chegou ao conhecimento
das autoridades, a 8ª Delegacia
Regional de Polícia (DRP) mo-
bilizou uma robusta força-ta-
refa para garantir que o crime
não ficasse impune. A operação
foi um esforço conjunto que
envolveu a Delegacia Especia-
lizada de Atendimento à Mu-
lher (Deam), o Grupo de In-
vestigação de Homicídios
(GIH), o Grupo de Repressão a
Narcóticos (Genarc) e o Grupo
Especial de Investigação Cri-
minal (Geic).

Através do uso intensivo
de ações operacionais e de in-
teligência, as equipes conse-
guiram rastrear e localizar o
paradeiro do autor em um in-
tervalo inferior a seis horas
após a ocorrência. Após os
procedimentos legais de praxe,
o indivíduo foi conduzido à
Casa de Prisão Provisória de
Rio Verde, onde permanece
detido. (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE)

VIOLÊNCIA SEXUAL

Equipes especializadas localizam suspeito, que foi preso no mesmo dia do crime no Sudoeste goiano

Ferramenta
integrada à
plataforma
Prefeitura 24h
promete ampliar
o agendamento
de consultas na
atenção básica,
mas TCM-GO,
pacientes e
Sindsaúde
apontam limites
da tecnologia
diante da falta 
de estrutura e
profissionais

Mais Saúde Goiânia aposta em APP;
setor enfrenta desafios estruturais

Alex Malheiros

Divulgação/PC-GO

Homem é preso em flagrante 6 horas após estupro em Rio Verde
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O início da semana em
Goiás será marcado por ins-
tabilidade no tempo e risco
elevado de tempestades em
grande parte do Estado. De
acordo com o Centro de In-
formações Meteorológicas e
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go), ao menos 136 municípios
estão sob alerta para a ocor-
rência de chuvas intensas, ra-
jadas de vento superiores a
50 km/h e descargas elétricas,
cenário que exige atenção re-
dobrada da população.

Segundo o boletim meteo-
rológico, a instabilidade ocorre
devido ao avanço de uma
nova frente fria pela região
sudoeste do Brasil. Esse siste-
ma favorece o aumento da
nebulosidade sobre Goiás e,
consequentemente, intensifica
as pancadas de chuva. “O re-
sultado será o aumento das
pancadas de chuva e, conse-
quentemente, o risco para a
formação de tempestades será
elevado”, informa o Cimehgo.

Entre os municípios em
alerta estão Goiânia, Apare-
cida de Goiânia, Rio Verde,
Anápolis, Itumbiara, Jataí, Mi-
neiros, Catalão, Luziânia, Pos-

se, Quirinópolis, Morrinhos,
São Luís de Montes Belos, en-
tre dezenas de cidades distri-
buídas por todas as regiões
do Estado. A previsão indica
volumes de chuva entre 20 e
30 milímetros por hora, po-
dendo chegar a 50 ou até 60
milímetros por dia, especial-
mente quando as precipita-
ções se concentram em um
curto intervalo de tempo.

Além da chuva intensa, o
órgão meteorológico chama
atenção para os efeitos asso-
ciados às tempestades, como
alagamentos urbanos, trans-
bordamento de córregos e
mananciais, queda de árvores
e danos à infraestrutura ur-
bana e rural. Em áreas mais
vulneráveis, o risco de trans-
tornos aumenta, principal-
mente durante períodos de

chuva forte acompanhada de
ventos intensos.

Diante desse cenário, as
autoridades recomendam
medidas preventivas. Em
caso de temporal, a orienta-
ção é buscar abrigo seguro,
evitar deslocamentos desne-
cessários e não se expor a
áreas abertas. 

Também é fundamental
manter distância de árvores,

estruturas metálicas e redes
elétricas, além de evitar o uso
de equipamentos conectados
à tomada durante as descargas
elétricas. O Cimehgo alerta ain-
da para que a população não
se abrigue em postos de com-
bustíveis ou sob árvores, de-
vido ao risco de queda e cho-
ques elétricos.

Apesar da instabilidade, as
temperaturas seguem elevadas
em todo o Estado. As máximas
permanecem acima dos 30ºC,
com destaque para Itumbiara,
que pode chegar a 33ºC, além
de Araguapaz e Aruanã, com
previsão de 32ºC. Em Goiânia,
a máxima deve atingir 30ºC,
com umidade relativa do ar
variando entre 60% e 95%.

Diante disso, o Cimehgo
reforça que mudanças rápidas
nas condições do tempo são
comuns nesta época do ano.
Por isso, a recomendação é
acompanhar constantemente
os avisos meteorológicos e
adotar medidas de segurança,
especialmente durante episó-
dios de chuva intensa, a fim
de reduzir riscos e evitar aci-
dentes. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Alerta de tempestades em mais de 130 cidades
INSTABILIDADE

Avanço de frente fria eleva risco de chuvas intensas, raios e rajadas acima de 50 km/h, segundo o Cimehgo

Renata Ferraz

As regras para a chamada
“saidinha” de fim de ano pas-
saram por mudanças profun-
das e já impactam diretamente
o sistema prisional em Goiás.
Com a entrada em vigor da
Lei Federal nº 14.843/2024, san-
cionada em abril do ano pas-
sado, o benefício foi drastica-
mente restringido, alterando
uma prática que, por décadas,
fez parte da política de execu-
ção penal no País. A nova le-
gislação praticamente extin-
guiu as saídas temporárias
para visitas familiares em datas
comemorativas, como Natal e
Ano-Novo, especialmente para
presos condenados após a mu-
dança na lei.

Dados do Sistema Nacional
de Políticas Penais (Senappen)
mostram que, no primeiro se-
mestre de 2024, foram conce-
didas 107.331 autorizações de
saída temporária em todo o
Brasil. No mesmo período deste
ano, o número caiu para
103.898 autorizações, uma re-
dução de 3.433 concessões, o
equivalente a uma queda de
3%. Embora nem todos os Es-
tados tenham sido computados
no levantamento, o recuo re-
flete o endurecimento das re-
gras em nível nacional, inclu-
sive em Goiás.

Antes da alteração legal, pre-
sos do regime semiaberto que
apresentavam bom comporta-
mento e já tinham cumprido
parte da pena podiam deixar
a unidade prisional em datas
comemorativas para visitar fa-
miliares e manter vínculos so-
ciais. Essas saídas ocorriam até
cinco vezes ao ano, por períodos

de até sete dias, e eram consi-
deradas instrumentos de res-
socialização previstos na Lei
de Execução Penal (LEP). Com
a nova lei, esse cenário mudou.
Segundo o advogado crimina-
lista Gabriel Fonseca, a legisla-
ção atual eliminou a saída tem-
porária apenas para convívio
familiar ou celebração de fe-
riados. “Hoje, esse benefício só
pode ser concedido para fins
educacionais ou de trabalho.
O preso precisa estar matricu-
lado em curso regular, seja su-
pletivo, ensino médio, superior
ou profissionalizante, ou exer-
cer atividade laboral externa
devidamente autorizada pela
Justiça”, explica.

Na prática, as tradicionais
“saidinhas de Natal e Ano-
Novo”, como eram conhecidas,
deixaram de existir para a
maioria dos detentos. Em
Goiás, a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP) e a Polícia
Penal já afirmaram que o Es-
tado não concede mais saidi-
nhas específicas de Natal, se-
guindo as diretrizes da nova

legislação federal. Ainda assim,
a lei não se aplica de forma
igual para todos. Presos con-
denados antes de abril de 2024
podem, em determinados ca-
sos, manter o direito às regras
antigas. Isso ocorre porque o
direito penal brasileiro não
permite que normas mais gra-
vosas retroajam para prejudi-
car o condenado. “Dependendo
da situação individual e da de-
cisão do juiz da execução penal,
alguns detentos ainda podem
ser beneficiados em datas co-
memorativas”, ressalta Gabriel
Fonseca.

O endurecimento das regras
também reacendeu debates ju-
rídicos e institucionais. Levan-
tamento divulgado pelo site
Metrópoles apontou que mais
de dois mil presos que obtive-
ram autorização para a saidi-
nha de Natal entre o fim de
2024 e o início de 2025 não re-
tornaram aos presídios em
todo o País. Diante desse ce-
nário, o advogado destaca que
as consequências para quem
descumpre o benefício são se-

veras. “Esses detentos passam
a ser considerados foragidos,
têm o benefício revogado e,
quando recapturados, geral-
mente retornam ao regime fe-
chado. Além disso, perdem o
direito a futuras progressões
de regime e a novas saídas. A
fuga é considerada falta grave
e impacta diretamente o cum-
primento da pena”, afirma.

Em Goiás, a aplicação da
nova lei tem sido rigorosa.
Para presos condenados após
abril de 2024, a saída tempo-
rária para visitas familiares
foi abolida. O benefício agora
é restrito ao estudo e ao tra-
balho e é absolutamente ve-
dado para condenados por cri-
mes cometidos com violência
ou grave ameaça, além de cri-
mes hediondos  o que inclui,
em determinadas interpreta-
ções, crimes como roubo e trá-
fico de drogas.

Gabriel Fonseca avalia que
a mudança representa uma
das reformas mais drásticas
da execução penal nas últi-
mas décadas. “Existe um dis-

curso político muito forte vol-
tado à segurança pública. No
entanto, do ponto de vista
jurídico, a lei é extremamente
polêmica, pois pode ferir
princípios constitucionais
como o da individualização
da pena e o direito à resso-
cialização”, argumenta.

Segundo o advogado, ao
afastar o contato familiar, o
Estado enfraquece um dos
principais vínculos que ajudam
a evitar a reincidência crimi-
nal. “No longo prazo, isso pode
gerar um efeito contrário ao
esperado, aumentando a ten-
são dentro dos presídios, de-
sestimulando o bom compor-
tamento e tornando o sistema
prisional mais inchado e me-
nos eficiente”, avalia.

Diante desse cenário, o
tema já chegou ao Tribunal
de Justiça de Goiás (TJ-GO).
Advogados têm protocolado
recursos e habeas corpus
com base no princípio de
que a lei penal mais grave
não pode retroagir. (Especial
para O HOJE)

Com nova
legislação, apenas
presos condenados
antes de 2024
podem manter o
benefício, mediante
decisão judicial

Novas regras praticamente acabam
com a saidinha de Natal em Goiás

Antônio Cruz/ABr

Divulgação/Governo de Goiás

Benefício deixa de existir para datas comemorativas e passa a ser restrito a atividades educacionais e laborais
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A Rússia reiterou nesta
segunda-feira (22) apoio
político e diplomático à
Venezuela em meio ao blo-
queio imposto pelos Esta-
dos Unidos ao trânsito de
navios petroleiros que en-
tram e saem do país e à
sequência de apreensões
de embarcações na costa
venezuelana. A movimen-
tação ocorre em um ce-
nário de escalada das ten-
sões no Caribe, impulsio-
nada por medidas anun-
ciadas pelo governo de
Donald Trump.

Após conversa telefô-
nica com o chanceler rus-
so, Sergey Lavrov, o mi-
nistro das Relações Exte-
riores da Venezuela, Yvan
Gil, afirmou que Moscou
reafirmou solidariedade
ao governo de Nicolás Ma-
duro. Segundo ele, Lavrov
“expressou a firme soli-
dariedade da Rússia com
o povo da Venezuela e
com o presidente Nicolás
Maduro Moros, e reafir-
mou seu total apoio diante
das hostilidades contra
nosso país”.

Gil disse ainda que a
Rússia garantiu “todo o
respaldo” às ações da Ve-
nezuela no Conselho de
Segurança da ONU. Com

isso, Moscou se somou à
China, que também ma-
nifestou apoio ao regime
venezueluelano diante
da apreensão de petro-
leiros próximos à costa
do país. Rússia e China
estão entre os principais
aliados internacionais de
Caracas.

O chanceler venezue-
lano declarou que discu-
tiu com Lavrov as “agres-
sões e violações flagrantes
do direito internacional”
atribuídas aos Estados
Unidos na região. Na se-
mana passada, a chance-
laria russa alertou que o
aumento das tensões en-
tre Washington e Caracas
poderia gerar “conse-
quências imprevisíveis”
para o Ocidente.

Na terça-feira passada
(16), Trump afirmou que
a Venezuela estaria “cer-
cada” pela “maior arma-
da já reunida na história
da América do Sul” e
anunciou um “bloqueio
total” a petroleiros san-
cionados. Até o momento,
dois navios foram apreen-
didos e uma terceira em-
barcação foi interceptada
neste domingo (21). (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Rússia declara “apoio
total” à Venezuela contra
bloqueio norte-americano

ALIANÇA 

Lalice Fernandes

Quase 15 anos após o de-
sastre de Fukushima, o Japão
avançou no processo de reto-
mada de energia nuclear. Nes-
ta segunda-feira (22), a assem-
bleia da província de Niigata
aprovou um voto de confiança
no governador Hideyo Hana-
zumi, abrindo caminho para
a reativação da usina de Kas-
hiwazaki-Kariwa, considerada
a maior usina nuclear do mun-
do. A decisão removeu o últi-
mo entrave político para que
a Tokyo Electric Power Com-
pany (TEPCO) volte a operar
a unidade.

A usina está localizada na
região costeira de Niigata, a
cerca de 220 quilômetros a no-
roeste de Tóquio, e permane-
ceu inativa desde 2011, quando
um terremoto seguido de tsu-
nami levou ao colapso da usina
de Fukushima Daiichi. O epi-
sódio foi classificado como o
pior acidente nuclear desde
Chernobyl e resultou no fe-
chamento das 54 usinas nu-
cleares do país, incluindo Kas-
hiwazaki-Kariwa.

Desde então, o Japão reto-
mou gradualmente parte de
sua capacidade nuclear.
Atualmente, 14 dos 33 reato-
res que permanecem opera-
cionais voltaram a funcionar,
em um esforço para reduzir
a dependência de combustí-

veis fósseis importados. Caso
seja reativada, Kashiwazaki-
Kariwa será a primeira usina
a voltar a operar sob a gestão
da TEPCO desde a tragédia
de Fukushima.

A votação em Niigata ocor-
reu em meio a protestos. Cerca
de 300 pessoas se foram à frente
da assembleia provincial. Em
sua maioria idosos, os mani-
festantes se reuniram sob tem-
peratura de 6 graus Celsius por-
tando cartazes com mensagens
como “Não às armas nucleares”,
“Nós nos opomos à retomada
das operações em Kashiwaza-
ki-Kariwa” e “Apoiem Fukus-
hima”. No início do ato, a mul-
tidão cantou “Furusato”, canção
nacional japonesa. Durante o
protesto, um manifestante ques-

tionou ao microfone: “A TEPCO
está qualificada para adminis-
trar Kashiwazaki-Kariwa?”, ao
que o grupo respondeu em
coro: “Não!”.

Segundo a emissora pública
NHK, a empresa estuda reati-
var o primeiro dos sete reato-
res por volta de 20 de janeiro.
A companhia afirma que ado-
tou uma série de medidas para
reforçar a segurança da usina.
A empresa informou que a
Unidade 6 passou por uma ro-
dada completa de verificações
de integridade no final de ou-
tubro e foi considerada apta
para entrar em operação.

“Continuamos firmemente
comprometidos em nunca re-
petir um acidente como esse e
em garantir que os moradores

de Niigata jamais passem por
algo semelhante”, disse o por-
ta-voz da TEPCO, Masakatsu
Takata, que evitou comentar
o cronograma exato da reto-
mada.

Para o governo japonês, a
reativação tem impacto direto
no fornecimento de energia.
Estimativas do Ministério do
Comércio indicam que o rei-
nício de um único reator pode
elevar em cerca de 2% a oferta
de eletricidade para a região
de Tóquio. Hoje, entre 60% e
70% da geração elétrica do
país depende de combustíveis
fósseis importados, como car-
vão e gás natural.

Em 2024, o Japão gastou
aproximadamente 10,7 trilhões
de ienes, o equivalente a US$

68 bilhões, com a importação
desses insumos. A primeira-
ministra Sanae Takaichi, que
assumiu o cargo há dois meses,
defende a retomada nuclear
como parte da estratégia para
fortalecer a segurança ener-
gética e conter os custos da
eletricidade.

Apesar da redução da po-
pulação, o governo projeta au-
mento da demanda nos pró-
ximos anos, impulsionado pela
expansão de data centers li-
gados à inteligência artificial.
Para atender a esse cenário e
cumprir metas ambientais, o
Japão estabeleceu o objetivo
de elevar a participação da
energia nuclear para 20% da
matriz elétrica até 2040. (Es-
pecial para O HOJE)

Voto em Niigata
remove último
entrave político e
abre caminho para
reativação nuclear
quase 15 anos
após Fukushima 

Japão avança para reativar
maior usina nuclear do mundo

Assembleia provincial aprovou confiança no governador e liberou retomada da usina Kashiwazaki-Kariwa

Os governos da Dinamarca
e da Groenlândia afirmaram
nesta segunda-feira (22) que
os Estados Unidos não irão
anexar a Groenlândia e cobra-
ram respeito à integridade ter-
ritorial após o presidente Do-
nald Trump nomear um en-
viado especial para a ilha. A
indicação do governador da
Louisiana, Jeff Landry, reacen-
deu tensões diplomáticas sobre
o interesse norte-americano
no território semiautônomo
dinamarquês, aliado da Otan.

Em declaração conjunta, a
primeira-ministra da Dina-
marca, Mette Frederiksen, e
o primeiro-ministro da Groen-
lândia, Jens-Frederik Nielsen,
afirmaram que “as fronteiras
nacionais e a soberania dos
Estados estão enraizadas no
direito internacional”. Segun-
do eles, “não se pode anexar
outro país. Nem mesmo com
o argumento da segurança in-
ternacional”. Os líderes tam-
bém destacaram que “a
Groenlândia pertence aos
groenlandeses”.

Trump voltou a defender,
durante o período de transição
presidencial e nos primeiros
meses de seu segundo man-
dato, que os EUA assumam a
jurisdição sobre a ilha, rica
em minerais e estrategicamen-
te localizada no Ártico. O pre-

sidente não descartou o uso
da força militar. Em março, o
vice-presidente JD Vance vi-
sitou uma base militar ame-
ricana na Groenlândia e acu-
sou a Dinamarca de subin-
vestir na região. 

No domingo, Trump afir-
mou que Landry entende a
importância da Groenlândia
para a segurança nacional dos
EUA. Em uma postagem na
rede X, o governador escreveu
que “é uma honra” servir para
“fazer da Groenlândia parte
dos EUA”.

O ministro das Relações
Exteriores da Dinamarca, Lars
Løkke Rasmussen, disse que

a nomeação confirma o inte-
resse contínuo de Washington
e afirmou que convocará o
embaixador dos EUA em Co-
penhague. À emissora TV 2,
Rasmussen declarou estar
“profundamente consternado”
com a indicação.

Nielsen afirmou que a
Groenlândia decidirá seu pró-
prio futuro. A parlamentar
Aaja Chemnitz disse que não
há desejo local de integrar os
Estados Unidos. A Groenlân-
dia tem cerca de 57 mil habi-
tantes e direito de declarar
independência desde 2009.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Dinamarca reage a enviado
dos EUA à Groenlândia

SOBERANIA 

Nomeação de aliado de Trump reacende tensão 
diplomática e leva Dinamarca a cobrar respeito

Divulgação/IAEA - Greg Webb

Divulgação/@WhiteHouse
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Chocolate, uvas e comidas gordurosas estão entre os principais causadores de emergências veterinárias

Luana Avelar 

A mesa de Natal ocupa, no
imaginário social, um lugar de
abundância, celebração e con-
vivência. É ao redor dela que
se organizam rituais familiares,
trocas de afeto e gestos que
simbolizam pertencimento. No
entanto, esse mesmo espaço,
associado à ideia de cuidado e
união, concentra um paradoxo
pouco discutido. O período das
festas de fim de ano está entre
os mais críticos para a saúde
de cães e gatos.

O risco não se limita ao ba-
rulho dos fogos ou à quebra
da rotina doméstica. Ele co-
meça, muitas vezes, em um
gesto banalizado pela convi-
vência cotidiana. A partilha de
comida. O que, para humanos,
opera como demonstração de
afeto, para os animais pode
significar intoxicação, dor e
emergência clínica.

Dados reunidos pela Orga-
nização Mundial da Saúde Ani-
mal e por entidades de saúde
veterinária indicam que a in-
gestão de alimentos humanos
inadequados está entre as prin-
cipais causas de atendimentos
emergenciais em cães e gatos
durante datas festivas. Nas se-
manas que antecedem e suce-
dem o Natal e o Ano Novo, os
registros de distúrbios gas-
trointestinais e intoxicações
crescem entre 30% e 50%, se-
gundo levantamentos conso-
lidados por essas instituições.

O fenômeno se repete em
diferentes países. Uma aná-
lise divulgada pela Pet Poison
Helpline, serviço internacio-
nal especializado em toxico-
logia animal, mostra que a
exposição a substâncias tó-
xicas atinge seu pico entre
os dias 24 de dezembro e 1º
de janeiro. Chocolate, uvas e

uva-passa aparecem de forma
recorrente entre os alimentos
associados a quadros graves.
No caso da uva-passa, o risco
é elevado mesmo em peque-
nas quantidades. A ingestão
de apenas 2,8 gramas por
quilo de peso corporal pode
desencadear insuficiência re-
nal aguda em cães.

A recorrência desses epi-
sódios sugere algo que vai além
da falta de informação. O que
se observa é a normalização
de um comportamento social
no qual regras básicas de cui-
dado são relativizadas em
nome da exceção festiva. Du-
rante as celebrações, limites
que organizam a relação entre
humanos e animais são sus-
pensos, e a oferta de comida
passa a ser vista como extensão
do afeto, ainda que produza
efeitos opostos.

Segundo Sandra Oliveira,
coordenadora do curso de me-
dicina veterinária da Estácio

Goiás, a ceia natalina concentra
fatores que ampliam signifi-
cativamente os riscos à saúde
dos pets. “Muito do que é deli-
cioso para o paladar humano
resulta de preparos tóxicos
para o organismo dos pets. Ali-
mentos gordurosos, por exem-
plo, causam um pico de es-
tresse no pâncreas. Cada deci-
são tomada, da oferta de um
osso à presença de alimentos
gordurosos, influencia direta-
mente na saúde e no compor-
tamento dos animais”, afirma.

Os riscos, no entanto, não
se restringem ao que está no
prato. O ambiente festivo
como um todo impõe uma so-
brecarga sensorial aos ani-
mais. Cheiros intensos, circu-
lação constante de pessoas,
iluminação alterada, música
em volume elevado e sons
abruptos criam um cenário
que interfere diretamente no
comportamento e no equilí-
brio emocional dos pets.

De acordo com Sandra Oli-
veira, o cuidado precisa con-
siderar esse conjunto de estí-
mulos. “Estímulos visuais de
uma mesa farta e o cheiro
forte de temperos, podem gerar
ansiedade e apetite excessivo.
Para isso, é imprescindível se
atentar também ao ambiente
como um todo, mantendo o
lixo fechado, a mesa inacessí-
vel, e ofertando exclusivamen-
te petiscos formulados para os
animais”, afirma.

O barulho provocado por
fogos de artifício aparece
como outro fator recorrente
de estresse. Para muitos ani-
mais, sons intensos e impre-
visíveis são interpretados
como ameaça. O resultado
pode ser crises de ansiedade,
tentativas de fuga e alterações
comportamentais que se es-
tendem para além das festas.
Medidas simples, como per-
mitir que o animal se afaste
dos estímulos ou criar um es-

paço mais silencioso, ajudam
a reduzir esses impactos.

A distância entre a ex-
pectativa humana e a per-
cepção animal ajuda a ex-
plicar parte do problema.
Enquanto as pessoas asso-
ciam o período à celebração
e à suspensão temporária
das regras, cães e gatos res-
pondem à quebra da previ-
sibilidade com desconforto
fisiológico e insegurança.

Nesse contexto, a manu-
tenção de uma rotina mini-
mamente estável funciona
como fator de proteção. Água
disponível, horários regulares
de alimentação e um local re-
servado para descanso con-
tribuem para preservar o
equilíbrio físico e emocional
dos animais.

Segundo Sandra Oliveira, o
ambiente exerce influência di-
reta sobre o bem-estar psico-
lógico dos pets. “Os espaços
que favorecem a autonomia,
como recipientes de água
cheios e um cantinho de des-
canso, contribuem para o senso
de controle e bem-estar psico-
lógico”, sinaliza.

No limite, a ceia de Natal
expõe uma discussão mais am-
pla sobre cuidado e responsa-
bilidade. O gesto de comparti-
lhar alimentos pode carregar
afeto, mas também consequên-
cias irreversíveis. Em um pe-
ríodo marcado por excessos e
concessões, proteger a saúde
dos animais exige escolhas
conscientes, muitas vezes dis-
cretas e pouco visíveis em meio
aos rituais da festa.

Celebrar, nesse sentido, não
implica incluir os pets à mesa,
mas reconhecer que carinho
também se expressa na pre-
servação de limites. Inclusive
quando o clima é de comemo-
ração. (Especial para O HOJE)

Especialistas alertam para aumento de atendimentos por 
ingestão de alimentos humanos durante o Natal e o Réveillon

Essência

Festas de fim de ano ampliam
intoxicações em pets

Arvoreto

Divulgação
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As possibilidades de repa-
ração pela injustiça sofrida
por pessoas negras escravi-
zadas e os desafios desse pro-
cesso são o ponto de partida
do livro Céu azul é tempesta-
de, da escritora e jornalista
Patricia Xavier. Por meio de
uma narrativa ficcional, são
abordadas as consequências
da escravidão e do racismo
vividas pela população negra
brasileira nos dias atuais.

Na trama, Tereza e seus
filhos Cido e Juninho serão
os primeiros contemplados
por uma decisão histórica: a
retratação financeira pelo tra-
balho dos antepassados es-
cravizados. Bisneta do fun-
dador de um dos maiores
quilombos da região, a pro-
tagonista e sua família são
escolhidos para dar início ao
recebimento da indenização
pela prefeitura da cidade.

A conquista, porém, não
é aceita pelos donos das ter-
ras da pequena Águas Cor-
rentes, descendentes daque-
les que escravizaram os an-
tepassados de Tereza e de
outros habitantes locais. Em
uma madrugada, ela recebe
uma ameaça: se aceitar a
quantia de dinheiro, seus fi-
lhos morrem.

Tereza chorava com as
costas arqueadas, a pressão
pra continuar espremia o pei-
to, fazia a cabeça doer e a
garganta fechar. Não saía cor-
rendo porque a mente res-
pondia ao corpo que ela não
foi escolhida à toa. Sabia da
responsabilidade com as
mãos cheias de rugas, os olhos
vazios de esperança, o can-
saço acumulado em séculos
de opressão. (Céu azul é tem-
pestade, p. 52)

Oprimida pela escolha en-
tre sua família e a comuni-
dade, Tereza contará com
uma rede de apoio formada

pelos filhos, amigos, a popu-
lação quilombola local e a
presença invisível de seu bi-
savô Bô, que acompanha seus
passos e com quem se en-
contra nas rodas de jongo.
Porém, a busca por justiça
pode apresentar obstáculos
inesperados. 

Essa narrativa sensível,
que marca a estreia da jor-
nalista Patricia Xavier na li-
teratura, explora as nuances
do racismo no Brasil e dos
laços que se constroem ao
combatê-lo. “No meu primei-
ro livro, senti que só poderia
escrever sobre o que me cau-
sa profunda indignação”, co-
menta. A obra, que chega
também com traduções em

espanhol e francês, é um es-
tímulo a jovens e adultos para
discutir as origens das desi-
gualdades, entender e mudar
o Brasil de hoje.

A autora
Patricia Xavier é escritora

e jornalista, nascida em São
Paulo. É autora de Céu azul é
tempestade (Caravana Grupo
Editorial, 2024), romance tra-
duzido para o espanhol e
francês.  Finalista do Prêmio
Anna Maria Martins 2025 da
União Brasileira de Escritores
com o conto Entre braços, e
do Prêmio Off Flip com o con-
to Proibida de morrer, publi-
cado pelo Selo Off Flip em
2024. (Especial para O HOJE)
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a Escrava isaura 
álvaro oferece o dobro de

dinheiro para Martinho e rai-
mundo. Henrique consegue
comprar Moleca e as crianças.
belchior ouve leôncio falar
que mandou os bombons en-
venenados. Tomásia descon-
fia de leôncio. dr. Paulo aten-
de Sebastião. álvaro convence
raimundo e Martinho a acei-
tarem o dinheiro. André, Mo-
leca, bernardo e Henrique se
escondem na fazenda de To-
másia. Sebastião e Malvina
interrogam leôncio sobre os
bombons envenenados. bran-
ca vê álvaro conversar com

os capitães-do-mato.

Dona de Mim
leo convoca Marlon para

impedir a ação de ellen e Hud-
son, que conseguem disfarçar
para não serem pegos. lopez
repreende Marlon por aten-
der ao chamado de leo. Sofia
se decepciona com leo. Hud-
son questiona ellen sobre
como leo descobriu a locali-
zação da família. Jeff tem uma
ideia para ajudar ryan. Filipa
organiza o sarau na padaria
de Manuel. Samuel e Marlon
repreendem leo por sua ati-
tude contra ellen. Samuel

pede para conversar com So-
fia, e pergunta à irmã o que
ela fazia com ellen, Hudson e
igor na praça.

Êta Mundo Melhor 
dita que teme que ernesto

tenha destruído sua carreira.
Túlio questiona estela sobre
ernesto. estela se preocupa
com o futuro de Anabela. Sim-
bá arma contra ernesto. can-
dinho decide viajar com dita
e as crianças para o sítio. celso
e Asdrúbal lembram candinho
da venda da fábrica. Tamires
e cunegundes vibram com o
sucesso de sua sociedade. Zé

dos Porcos deixa o sítio. Zul-
ma implora pela ajuda de er-
nesto. lúcio conversa com
lourival sobre a carreira de
dita. Samir pede a candinho
para levar as crianças da casa
dos Anjos para o sítio. estela
se declara para Túlio. lourival
garante a dita que salvará
sua carreira.

Três Graças 
gerluce não reage bem ao

saber que a filha foi a uma clí-
nica particular e pede explica-
ções a Joélly. gerluce repreende
Joélly por ter saído com uma
estranha. Júnior elimina o vírus

do computador da galeria e
estranha ao ver que há consulta
sobre As Três graças. Juquinha
e lorena oficializam o namoro.
Paulinho sente ciúmes ao ver
gerluce conversando com gil-
mar. Ferette estranha a amiza-
de repentina entre lorena e
leonardo. cláudia avisa que o
cliente quer que a estátua volte
para a casa de Arminda. Viviane
e Júnior se dividem para com-
prar os remédios para o pessoal
da chacrinha. edilberto conta
a Macedo que viu Viviane com-
prar remédio em outra farmá-
cia. Viviane entrega remédios
verdadeiros para lígia.

RESUMO
t
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Disfunção da
tireoide afeta
disposição
O hipotireoidismo ocorre 
com frequência, sobretudo 
em adultos mais velhos

Leticia Marielle

O hipotireoidismo é ca-
racterizado pela produção
insuficiente dos hormônios
T3 (tri-iodotironina) e T4
(tiroxina) pela tireoide,
glândula localizada na re-
gião frontal do pescoço. A
deficiência desses hormô-
nios provoca uma desre-
gulação do metabolismo
basal, dificultando o gasto
de calorias necessário para
as funções essenciais do
corpo. Como consequência,
a energia disponível para
atividades físicas e cogni-
tivas pode ser reduzida.

O hipotireoidismo ocor-
re com frequência, sobre-
tudo em adultos mais ve-
lhos e especialmente em
mulheres. Ele afeta cerca
de 10% das idosas. No en-
tanto, ele pode ocorrer em
qualquer idade.

É importante diferenciar
o hipotireoidismo do hiper-
tireoidismo. Enquanto o pri-
meiro envolve a falta de T3
e T4, o segundo é marcado
pelo excesso desses hormô-
nios, gerando efeitos opos-
tos no organismo.

Entre as causas mais co-
muns do hipotireoidismo
está a Tireoidite de Hashi-
moto, doença autoimune
na qual o sistema imuno-
lógico ataca as células da
tireoide, comprometendo
a produção hormonal. Ci-
rurgias que removem total
ou parcialmente a glân-
dula e a deficiência de
iodo, mineral essencial
para a síntese hormonal,
também podem desenca-
dear a doença. No Brasil,
a iodação obrigatória do
sal de cozinha é uma me-
dida preventiva adotada
para evitar esses casos.

Em algumas situações,
o hipotireoidismo pode ser
temporário, surgindo após
inflamações virais, tireoidite
ou no período pós-parto.

Os sintomas da doença
se desenvolvem de forma
gradual e discreta, podendo
incluir aumento de peso de-
vido à retenção de líquidos
e metabolismo lento, incha-
ço dos membros, fadiga,
pele seca, cabelo quebradi-
ço, sensibilidade ao frio, al-
terações de humor, voz rou-
ca e fala lenta.

O diagnóstico do hipoti-
reoidismo costuma come-
çar com a avaliação clínica,
seguida de exames de san-
gue voltados para medir o
hormônio tireoestimulante
(TSH). Produzido pela hi-
pófise, o TSH indica o fun-
cionamento da tireoide: ní-
veis elevados sugerem de-
ficiência de T3 e T4, carac-
terizando hipotireoidismo,
enquanto valores baixos
podem apontar excesso des-
ses hormônios, típico do hi-
pertireoidismo.

Além dos exames labo-
ratoriais, o médico pode so-
licitar ultrassonografia da
tireoide, que permite anali-
sar a estrutura da glândula,
detectar nódulos e identifi-
car sinais de inflamação.

Por se tratar de uma con-
dição autoimune, o trata-
mento do hipotireoidismo é
geralmente vitalício e basea-
do na reposição hormonal.
O acompanhamento médico
é fundamental, já que a me-
dicação deve ser tomada em
jejum e pode ter sua absorção
prejudicada por suplementos
de ferro e cálcio.

Embora não exista uma
forma comprovada de pre-
venir a doença, adotar há-
bitos saudáveis pode ajudar
a preservar a saúde da ti-
reoide e minimizar dese-
quilíbrios hormonais. Uma
alimentação balanceada,
rica em iodo, presente em
peixes, laticínios, ovos e al-
gas, é uma das recomenda-
ções mais indicadas pelos
especialistas. (Especial
para O HOJE)

O hipotireoidismo pode ser temporário

LIVRARIA
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No livro, Tereza

contará com uma

rede de apoio

formada pelos

filhos, amigos e 

a população

quilombola

Freepik

Narrativa ficcional aborda
consequências da escravidão
e do racismo no Brasil
Escritora Patricia Xavier usa ficção para 
debater reparo da escravidão no Brasil
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O estresse deixou de ser
um efeito colateral do trabalho
para se tornar parte estrutural
da rotina profissional, sobre-
tudo entre os mais jovens. O
estudo Panorama do Bem-Es-
tar Corporativo 2026, da Wel-
lhub, revela que 55% dos tra-
balhadores da Geração Z e
dos Millennials relatam au-
mento do estresse ano após
ano, percentual superior ao
registrado entre a Geração X
(47%) e os Baby Boomers
(38%). O levantamento mostra
que nove em cada dez cola-
boradores apresentaram sin-
tomas de burnout no último
ano, e quase 40% afirmam
senti-los pelo menos uma vez
por semana, o que indica a
normalização do esgotamento
no ambiente corporativo.

Para Patricia Ansarah,
CEO do Instituto Internacional
de Segurança Psicológica, o
cenário reflete uma dificul-
dade persistente de estabe-

lecer limites claros entre vida
pessoal e trabalho. “Limites
saudáveis não são barreiras,
mas fundamentos. Eles for-
talecem a confiança, preser-
vam a saúde e permitem que
as pessoas atuem com exce-
lência sem se desgastar”, afir-
ma. Segundo ela, a ausência
de prioridades bem definidas
e a negligência aos sinais de

exaustão ampliam o risco de
adoecimento mental e com-
prometem a produtividade.

O estudo indica que parte
dos profissionais tenta reagir
com ajustes no cotidiano. A
prática de exercícios é citada
por 59% dos entrevistados,
enquanto 56% dizem dormir
mais cedo e 47% buscam mais
tempo com familiares e ami-

gos. Para Ansarah, trata-se
de uma reorganização inten-
cional do tempo. “Por isso, a
importância de definir prio-
ridades com propósito, esco-
lhendo o que é essencial e
organizando o tempo e a
energia em torno disso. Um
ponto é estabelecer hora para
começar e terminar o traba-
lho, e cumpri-las”, afirma.

A comunicação direta apa-
rece como instrumento para
conter ruídos e evitar sobre-
cargas, enquanto a delegação
de tarefas passa a ser enten-
dida como sinal de maturi-
dade organizacional. Ansarah
observa que o corpo costuma
antecipar os efeitos do exces-
so, manifestados em fadiga,
irritabilidade e perda de foco,
e lembra que cada profissio-
nal reage de forma distinta
às pressões do trabalho, o
que inviabiliza comparações.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Vila Cultural Cora
Coralina prorroga duas
exposições até janeiro

A Vila cultural cora cora-
lina prorrogou, até 18 de ja-
neiro, as exposições “cami-
nhos de Terra e Vento”, que
reúne obras de artistas goia-
nos e da coleção rodríguez
(Miami), e “depois do Sol –
Fragmentos da cor em gesto”,
do artista visual goiano renato
reno. Ambas seriam encer-
radas no último dia 14 de de-
zembro. instalada na grande
Sala, a exposição “caminhos
de Terra e Vento” reúne 120
obras de 92 artistas, sendo
42 da coleção rodríguez, per-
tencente ao Museu de Arte
contemporânea Africana
(MocAA), e 50 artistas de
goiás de diferentes épocas.
Quando: até 18 de janeiro de
2026. onde: Vila cultural cora
coralina rua 23 qd. 67, esq.
com a r. 3, St. central. Horário:
9h às 16h. entrada gratuita. 

artesãos de ipameri
fazem exposição 
gratuita de cerâmica

A cerâmica boa nova, de
ipameri, realiza uma exposi-
ção de ceramistas da cidade
durante todo o mês de de-

zembro. cinco ateliês se jun-
tam à boa nova e expõem
peças de decoração e também
utilitárias, como xícaras e pra-
tos. ipameri é um importante
polo produtor de cerâmica
do estado de goiás. Muito se
dá à Associação sem fins lu-
crativos Adelino de carvalho,
que detém a cerâmica boa
nova, e, por meio de um pro-
jeto social, ensina crianças e
adolescentes em risco de vul-
nerabilidade social a fazer pe-
ças em argila. eles se dedicam
a desenvolver e confeccionar
peças como xícaras, vasos e
potes na cerâmica boa nova.
Quando: até 31 de dezembro.
onde: cerâmica boa nova,
rua Vitorino benvinhati, nº

41, bairro dom Vital, ipameri,
goiás. Horário:  8h às 17 horas.
entrada gratuita.

o volume da chuva 
é que decifra o dilúvio

o centro cultural UFg ce-
lebra seus 15 anos com a ex-
posição o VolUMe dA cHUVA
É QUe deciFrA o dilÚVio:
diálogos contemporâneos no
ccUFg, com curadoria de Pau-
lo duarte-Feitoza. o título da
mostra parte de um verso do
poema Vaga litúrgica, do goia-
no Pio Vargas, para pensar a
construção da memória ins-
titucional como processo de
acúmulo, cuidado e transfor-
mação, tal como a chuva cujos
pequenos volumes anunciam

o dilúvio. A exposição reúne
trinta artistas e propõe ativar
o acervo do ccUFg – um dos
mais importantes patrimônios
de arte contemporânea de
goiás – por meio de diálogos
entre obras do acervo e pro-
duções inéditas.  Quando: até
14 de fevereiro. onde: centro
cultural da UFg. Horário: 10h
às 17h30. entrada gratuita. 

Exposição 
“ichi-go ichi-e” une
pintura e artes marciais 

o Museu da imagem e do
Som de goiás (MiS) recebe a
exposição “ichi-go ichi-e: um
momento, um encontro”, com
direção artística e produção
assinada pelo artista visual
rafael Abdala. A mostra reúne
obras criadas em colaboração
com o artista marcial e visual
bruno Alcantara (Hogosha),
praticante graduado do estilo
Aizu Muso ryu – Misawa Hā.
“ichi-go ichi-e: um momento,
um encontro” propõe um
diálogo inédito entre a arte
contemporânea e as artes
tradicionais dos samurais ja-
poneses. Quando: até 22 de
janeiro. onde: Museu da ima-
gem e do Som de goiás
(MiS/go). Horário: às 16h.
entrada gratuita.

O conjunto goiano inclui trabalhos de importantes acervos públicos
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ivete sangalo se emociona
em show beneficente em
salvador

ivete Sangalo, de 53 anos,
não conteve a emoção du-
rante apresentação no natal
das estrelas, realizado na noite
do último domingo (21), em
Salvador. A cantora se emo-
cionou ao interpretar Quem
Sabe isso Quer dizer Amor
em dueto com Margareth Me-
nezes, ministra da cultura. o
concerto beneficente reuniu
música e solidariedade e con-
tou ainda com a orquestra
Sinfônica da bahia (oSbA),
sob regência dos maestros
carlos Prazeres e luciano ca-
lazans. o momento marcou
o público pela atmosfera de
afeto e esperança. recente-
mente, ivete anunciou o fim
do casamento com o nutri-
cionista daniel cady, com
quem esteve por 17 anos e
teve três filhos: Marcelo, de
15 anos, e as gêmeas Marina
e Helena, de 7.

Rômulo arantes neto re-
lembra morte do pai e fala
sobre luto 

longe das novelas desde

uma participação especial em
Fuzuê, rômulo Arantes neto
voltou ao centro das atenções
ao falar sobre a morte do pai,
o ex-nadador olímpico rômu-
lo Arantes, que morreu em
2000, aos 42 anos, após um
acidente aéreo. em entrevista

ao Sem censura, da TV brasil,
o ator contou que era muito
ligado ao pai e que enfrentou
o luto de forma solitária. “Foi
muito sofrido e guardei tudo
para mim”, disse. Hoje, próxi-
mo da idade que o pai tinha
ao morrer, ele afirma que a

terapia e o esporte foram es-
senciais para lidar com a dor
e seguir em frente.

sTJ mantém condenação
de Felipe Prior e execução
da pena pode ocorrer a
qualquer momento

o Superior Tribunal de
Justiça (STJ) rejeitou o recurso
da defesa e manteve a con-
denação de Felipe Prior, con-
firmada em segunda instân-
cia pelo Tribunal de Justiça
de São Paulo (TJSP). com a
decisão, a execução da pena
entra no radar e pode ser
determinada a qualquer mo-
mento. o caso se refere a
um episódio ocorrido em
2014, após uma festa, em
que a vítima relatou ter sido
violentada quando estava al-
coolizada e em situação de
vulnerabilidade. em 2023,
Prior foi condenado a seis
anos de prisão em regime
semiaberto; em 2024, o TJSP
ampliou a pena para oito
anos. Apesar de responder
a outros processos — com
absolvições em alguns deles
—, a condenação mantida
pelo STJ segue válida.

CELEBRIDADES

Mariana Rios, de 40
anos, encantou os segui-
dores ao exibir o barrigão
da primeira gravidez du-
rante um almoço em fa-
mília no último domingo
(21). À espera de um me-
nino, que se chamará
Palo, a atriz apareceu sor-
ridente ao lado dos pa-
rentes e se mostrou sur-
presa com o tamanho da
barriga. “Gente do céu,
olha o tamanho dessa
barriga”, comentou re-
centemente. A gestação
marca a realização de
um sonho após anos de
tentativas, um aborto es-

pontâneo e um processo
delicado de fertilização
in vitro, com congela-
mento de óvulos. Ao
anunciar o nome do fi-
lho, Mariana também
compartilhou uma carta
aberta, refletindo sobre
significado, intenção e
afeto que deseja cons-
truir na maternidade.

Mariana Rios exibe barrigão 
na reta final da gravidez

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais calma nas

decisões. evite agir por impulso,

especialmente em assuntos pro-

fissionais. conversas sinceras po-

dem evitar conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para or-

ganizar finanças e planejar os

próximos passos. no campo emo-

cional, valorize quem demonstra

constância.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação está em des-

taque. Ótimo dia para resolver

pendências, negociar e escla-

recer mal-entendidos. Apenas

evite prometer mais do que

pode cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
As emoções ficam mais sensí-

veis. Priorize o autocuidado e evite

absorver problemas que não são

seus. no trabalho, foco traz bons

resultados.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece encontros,

trocas e conexões importantes.

Sua presença chama atenção,

mas lembre-se de ouvir tanto

quanto falar.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será a chave do

dia. resolver detalhes pendentes

traz sensação de alívio. cuidado

apenas com cobranças excessivas,

inclusive consigo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
A energia favorece acordos

e decisões em parceria. bom

momento para alinhar expec-

tativas em relações pessoais e

profissionais.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões internas pedem

atenção. confie mais na sua in-

tuição e evite disputas desneces-

sárias. Um descanso mental fará

diferença.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia convida à leveza e ao

otimismo. boas ideias surgem

quando você se permite sair da

rotina. Aproveite para planejar o

futuro.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades ganham

destaque, mas sem pesar. reco-

nhecimento pode vir do esforço

constante. no amor, demonstre

mais o que sente.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade em alta. Ótimo

momento para pensar fora da

caixa e propor algo novo. Atenção

apenas à dispersão.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade e empatia mar-

cam o dia. confie nos seus senti-

mentos, mas mantenha os pés

no chão ao tomar decisões im-

portantes.

Pesquisa indica que estresse e burnout atingem com 
mais força trabalhadores das gerações mais jovens

Jovens lideram avanço do 
estresse no trabalho, aponta estudo

Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

As doenças bucais seguem
como um desafio relevante
para a saúde pública mundial,
apesar de serem, em grande
parte, evitáveis. Dados da Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) indicam que cerca de
3,5 bilhões de pessoas em todo
o planeta são afetadas por al-
gum tipo de condição oral,
sendo as cáries não tratadas
as mais frequentes. O Relatório
Global sobre a Situação da
Saúde Bucal, publicado pela
OMS em 2022, mostra que a
prevalência dessas doenças
continua em crescimento, im-
pulsionada principalmente
pela baixa exposição ao flúor,
tanto na água de abastecimen-
to quanto em produtos de hi-
giene bucal, pelo acesso limi-
tado a serviços odontológicos
e pelo aumento do consumo
de alimentos ricos em açúcar.

Nesse cenário, a cárie se
destaca como uma doença crô-
nica, multifatorial e ampla-
mente disseminada. Ela se de-
senvolve a partir do biofilme
dental, uma camada formada
pela adesão de bactérias à su-
perfície dos dentes. Essas bac-
térias utilizam os açúcares pre-
sentes na alimentação como
fonte de energia e, ao meta-
bolizá-los, produzem ácidos
capazes de desmineralizar o
esmalte dental, dando início
às lesões. Embora o açúcar
seja um dos principais fatores
envolvidos nesse processo, ele
não atua sozinho. Alimentos
ricos em carboidratos, a fre-
quência do consumo e, sobre-
tudo, a qualidade da higiene
bucal exercem papel decisivo
no surgimento e na progressão
da doença.

A saliva é um dos principais

mecanismos naturais de pro-
teção da cavidade oral. Ela au-
xilia na limpeza dos dentes,
reduz o acúmulo bacteriano e
contribui para manter o pH
da boca em níveis adequados,
dificultando a ação dos ácidos
responsáveis pela cárie. Alte-
rações no fluxo salivar, como
as que podem ocorrer com o
envelhecimento, não determi-
nam necessariamente maior
incidência da doença, já que o
desenvolvimento das lesões
depende, essencialmente, dos
mesmos fatores de risco em

qualquer faixa etária.
Um dos equívocos mais co-

muns é associar a cárie, obri-
gatoriamente, à dor. Na maio-
ria dos casos, a doença começa
de forma silenciosa, como pe-
quenas manchas brancas no
esmalte, sem provocar sinto-
mas. Nesse estágio inicial, a
lesão pode ser revertida. A
dor tende a surgir apenas
quando a cárie avança para
camadas mais profundas do
dente, embora nem sempre
esteja presente, mesmo em
quadros mais graves.

Outro mito frequente é a
ideia de que o tratamento da
cárie sempre exige restaura-
ções. Em fases iniciais, mu-
danças nos hábitos de higiene,
o uso correto de creme dental
com flúor, o fio dental e uma
alimentação equilibrada po-
dem interromper a progressão
da doença. A fluorterapia, rea-
lizada em casa ou no consul-
tório odontológico, também é
indicada para promover a re-
mineralização do esmalte den-
tal. O uso de aparelhos orto-
dônticos, embora dificulte a

limpeza e favoreça o acúmulo
de resíduos, não torna a cárie
inevitável, desde que haja cui-
dados redobrados com a hi-
gienização.

Também não há relação di-
reta entre alterações hormo-
nais, como as que ocorrem na
menopausa ou na gestação, e
o surgimento da cárie. Da mes-
ma forma, o uso de antibióticos
não causa a doença, embora
alguns medicamentos conte-
nham açúcar em sua compo-
sição. Nesses casos, o maior
risco costuma estar associado
à redução da higiene bucal du-
rante períodos de doença, es-
pecialmente em crianças.

Apesar de ser altamente
prevalente, a cárie não é ine-
vitável. Estratégias de saúde
pública, como a fluoretação
da água, a distribuição de pro-
dutos de higiene bucal e a am-
pliação do acesso aos serviços
odontológicos pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), têm pa-
pel fundamental na prevenção
e no controle da doença. Quan-
do tratadas adequadamente e
acompanhadas de mudanças

consistentes nos hábitos de
vida, as lesões de cárie podem
ser controladas. No entanto,
por se tratar de uma condição
crônica, a reincidência é pos-
sível caso os cuidados sejam
abandonados.

O flúor segue como um dos
principais aliados na preven-
ção da cárie. Presente na água
tratada e nos cremes dentais,
ele se incorpora à estrutura
dos dentes, tornando-os mais
resistentes à desmineralização.
Estudos científicos comprovam
sua segurança e eficácia quan-
do utilizado nas quantidades
recomendadas. O risco à saúde
ocorre apenas em casos de in-
gestão excessiva, especialmen-
te em crianças, o que reforça
a importância da supervisão
durante a escovação. Nesse
contexto, a cárie se consolida
não apenas como um proble-
ma individual, mas como uma
questão social e de saúde pú-
blica, diretamente relaciona-
da às condições de vida, ao
acesso à informação e aos
serviços de saúde. (Especial
para O HOJE)

3,5 bilhões de
pessoas em todo
o planeta são
afetadas por
algum tipo de
condição oral

Cárie segue como desafio
global de saúde pública

EM CaRTaZ

A empregada (eUA, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, brandon Sklenar. gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. cinemark Passeio das
águas:19h40. cinemark Flam-
boyant: 19h. Kinoplex: 21h. 

Avatar: Fogo e Cinzas (eUA,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James cameron. elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção científica. cinemark
Flamboyant: 12h10, 12h15,
12h45, 13h10, 13h30, 13h50,
14h40, 15h10, 15h50, 16h20,
16h50, 17h20, 18h50, 19h20,
20h, 20h30, 21h, 21h30.  cine-
mark Passeio das águas: 12h40,
13h40, 15h10, 15h50, 18h,
19h20, 20h, 13h10, 13h20,
17h20, 21h30.

Five Nights at Freddy's 2
(eUA,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: emma Tammi.
Atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth lail, Piper rubio.
gênero: Terror / Horror, Misté-
rio.  cinemark Flamboyant:
12h30, 15h30, 16h35, 18h,

20h45, 21h50. cinemark Pas-
seio das águas: 12h, 13h,
14h30, 14h40, 15h30, 17h,
17h10, 22h, 22h30. Moviecom:
14h10, 16h20, 18h40, 20h50,
15h10, 19h30, 21h40. Kinoplex:
13h40, 16h00, 18h20, 20h40. 

Zootopia 2 (eUA, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, ginnifer goodwin,

rodrigo lombardi. gênero: Ani-
mação, Aventura, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
12h, 12h30, 12h50, 13h, 14h20,
14h25, 14h30, 15h25, 17h,
19h40, 22h10. cinemark Pas-
seio das águas: 12h45, 13h,
13h25, 13h50, 15h20, 15h25,
16h, 16h35, 19h, 21h45, 22h.
Moviecom: 13h45, 16h00,
18h15, 20h20, 14h45, 17h00,
19h15, 21h30. Kinoplex: 13h50,

16h10, 18h30, 13h00, 15h20,
17h40, 20h00. 

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eUA, 2025). duração: 1h 47min.
direção: dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
Smith. gênero: Ação, Ficção
científica, Terror. cinemark

Flamboyant: 12h, 13h, 15h25,
22h50. cinemark Passeio das
águas: 12h45. Kinoplex: 18h45,
21h10. 

Natal Sangrento (eUA,2025)
duração: 96 minutos. diretor:
Mike P. nelson. elenco principal:
rohan campbell, ruby Modine,
david Tomlinson. gênero: Ter-
ror / Slasher. cinemark Flam-
boyant: 14h, 14h10.

tCINEMA

Apesar de 
ser altamente
prevalente, a
cárie não é
inevitável

Freepik

“Five Nights 

At Freddy’s 2”,

sequência do maior

sucesso da história

da Blumhouse, 

traz Mike, Abby e

Vanessa tentando

encontrar uma

maneira de

sobreviver por mais

cinco noites quando

um novo grupo de

animatrônicos sai

da pizzaria e causa 

o caos na cidade

TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2025

Divulgação



n 17

Otávio Augusto

O ecossistema de inovação
em Goiás vive um dos seus mo-
mentos mais consistentes da
última década. Em 2025, o nú-
mero de startups ativas no es-
tado cresceu 29%, saltando de
212 para 273 empresas, segun-
do a segunda edição do Ma-
peamento do Ecossistema Goia-
no de Inovação, realizado pelo
Hub Goiás, iniciativa do gover-
no estadual. O avanço consolida
Goiás como um polo emergente
de inovação aplicada, especial-
mente em áreas estratégicas
da economia digital. O levan-
tamento mostra que as startups
goianas estão distribuídas em
24 municípios, atuando em 69
segmentos distintos, com des-
taque para AgroTech, SoftTech,
HealthTech, Biotech, EdTech e
ConstruTech. A diversidade de
áreas reforça o papel do estado
como ambiente fértil para so-
luções tecnológicas voltadas
tanto ao agronegócio quanto
aos setores urbano, industrial
e de serviços.

Para o secretário de Ciência,
Tecnologia e Inovação de Goiás,
José Frederico Lyra Netto, o

crescimento reflete uma polí-
tica pública estruturada. “Te-
mos investido de forma contí-
nua na construção de um am-
biente favorável à ciência, à
tecnologia e ao empreendedo-
rismo inovador, transformando
ideias em soluções que geram
impacto real na vida dos goia-
nos. O mapeamento mostra o
resultado deste trabalho.” Cria-
do há dois anos, o Hub Goiás
se tornou o principal articula-
dor do ecossistema de inovação
no estado. Nesse período, já
apoiou mais de 170 startups,

por meio de nove editais de
programas de incentivo, com
investimentos superiores a R$
30 milhões do Tesouro Esta-
dual. Apenas o programa Epi-
centro da Inteligência Artificial
recebeu R$ 2 milhões, em par-
ceria com o Centro de Compe-
tência em Tecnologias Imersi-
vas (AKCIT).

O Epicentro prevê a seleção
de 150 startups de todo o Brasil,
que passarão por quatro eta-
pas: pré-incubação, incubação
online, incubação presencial
em Goiânia e demoday com

investidores estratégicos. Além
disso, o Hub Goiás já premiou
cerca de R$ 2 milhões em ini-
ciativas inovadoras, realizou
mais de 650 eventos e recebeu
mais de 30 mil visitantes em
seu coworking público e gra-
tuito. Segundo o superinten-
dente do Hub Goiás, Johnny
Laranjeira, o avanço vai além
dos números. “O mapeamento
2025 mostra que Goiás não
apenas acompanha as tendên-
cias de inovação no Brasil —
estamos ajudando a moldá-las.
O crescimento das startups, a
força das comunidades e a in-
teriorização dos ambientes re-
velam um ecossistema que
amadurece rápido, com base
em dados, colaboração e polí-
ticas públicas consistentes.”

Um dos destaques do ma-
peamento é a interiorização
do ecossistema de inovação.
Em outubro, o Governo de
Goiás inaugurou o Hub Goiás
Rio Verde, em parceria com a
prefeitura local, com investi-
mento superior a R$ 1 milhão.
A iniciativa busca descentra-
lizar a inovação, atendendo ci-
dades distantes da capital. O
estudo confirma o impacto des-
sa estratégia. Municípios como
Rio Verde, Jataí, Anápolis e
Aparecida de Goiânia apare-
cem como polos estratégicos
em consolidação, impulsiona-
dos por investimentos em in-
fraestrutura, qualificação pro-
fissional e governança.

Além disso, o levantamento

identificou 65 comunidades de
inovação, que reúnem mais
de 19 mil pessoas, e registrou
crescimento de 25% no núme-
ro de instituições acadêmicas
envolvidas, além da ampliação
da atuação de Núcleos de Ino-
vação Tecnológica (NITs), Cen-
tros de Tecnologia e Inovação
(CTIs) e redes colaborativas. O
avanço é reforçado pelo Pacto
Goiás pela Inovação, que já
reúne mais de 90 instituições.

O crescimento do ecossis-
tema goiano ocorre em sin-
tonia com uma tendência na-
cional: o fortalecimento de
startups que crescem sem de-
pender de rodadas iniciais de
investimento. Dados do Ob-
servatório Sebrae Startups
mostram que empresas com
maior potencial de longevi-
dade operam majoritariamen-
te no modelo B2B, com soft-
ware como principal produto
e receita recorrente por assi-
natura, como o SaaS. 

Das mais de 18 mil startups
mapeadas no Brasil, 50,9%
atuam no modelo B2B, 37,6%
têm software como produto
central e 41,8% utilizam re-
ceita recorrente. “O modelo
B2B combinado com software
e receita recorrente permite
que a startup valide seu pro-
duto com rapidez, gere receita
desde cedo e mantenha o con-
trole sobre a operação”, ex-
plica Cristina Mieko, head de
startups do Sebrae. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Levantamento
aponta presença
de startups em 
24 municípios,
atuação em 69
segmentos e mais
de R$ 30 milhões
investidos

Goiás acelera inovação com alta
de 29% nas startups em 2025

Avanço de 29% no
número de startups
reflete maturidade 
do ecossistema

Fotos: Divulgação/Gov. Goiás
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 06 de janeiro de 2026, a partir das 09h30min
2º LEILÃO: 08 de janeiro de 2026, a partir das 13h30min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado
- Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de
Crédito Bancário, nº 0010391786, firmado em 26/09/2023, com o Emitente(s) CARLOS ALBERTO RIBEIRO, maior, inscrito no
CPF n° 306.946.551-04, e como Garantidor(es) espólio de LUCY MARTINS RIBEIRO, CPF/MF sob o nº 644.595.431-68,
representada pelo seu inventariante CARLOS ALBERTO RIBEIRO, CRISTINA MARIA RIBEIRO, CPF/MF sob o nº 319.154.181-
00 e CARLOS ALBERTO RIBEIRO, anteriormente qualificado (proprietários em 50%, 25% e 25% respectivamente), no dia
06 de janeiro de 2026, a partir das 09h30min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 434.000,00
(Quatrocentos e trinta e quatro mil reais), o imóvel matriculado sob n° 24.975 do 2º Oficial de Registro de Imóveis de
Anápolis/GO, constituído pelo Apartamento nº 02, situado na Av. Brasil, lote 09, quadra H, Bairro Batista, em Anápolis/GO, com
área de 161,50m², incluindo a área em comum e a respectiva fração ideal do terreno. Cadastro Municipal: 401.085.0288.003.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.15 a alienação fiduciária em
favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia
08 de janeiro de 2026, a partir das 13h30min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual
ou superior a R$ 207.925,70 (Duzentos e sete mil, novecentos e vinte e cinco reais e setenta centavos), nos termos do
art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE
(www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a):
Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net.
Dossiê: 02.26041.

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 06 de janeiro de 2026, a partir das 09h40min
2º LEILÃO: 08 de janeiro de 2026, a partir das 13h40min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 -
Gramado - Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97,
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/
0001-42, nos termos do instrumento particular com eficácia de escritura pública, nº 0010340808, firmado em 27/10/2022,
com o(s) Fiduciante(s) WILLIAN ROBERTO DE SOUZA, maior, inscrito no CPF n° 088.818.169-89, no dia 06 de janeiro
de 2026, a partir das 09h40min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 783.939,39
(Setecentos e oitenta e três mil, novecentos e trinta e nove reais e trinta e nove centavos), o imóvel matriculado
sob n° 52.171 do Oficial de Registro de Imóveis de Rio Verde/GO, constituído pela Casa situada na Rua Chiquinho
Caetano, Lote 11 - parte B, Quadra 141, Setor Pauzanes, em Rio Verde/GO, com área de terreno de 162,00m² e área
construída de 208,66m². Cadastro Municipal: 1.13.055.0252.1.001.19. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de
conservação que se encontra. Consta conforme R.10 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A.
Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 08 de janeiro de 2026, a partir
das 13h40min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
942.284,94 (Novecentos e quarenta e dois mil, duzentos e oitenta e quatro reais e noventa e quatro centavos),
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e
no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras
informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE
(www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.25589.
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E 
PRESENCIAL - Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no 

site www.satoleiloes.com.br. TATIANA HISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por RAÍZEN S/A - CNPJ sob 
nº33.453.598/0001-23, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, 
o IMÓVEL: Um lote de terreno urbano designado pelo número 03 (três), da Q.I-01 (Quadra Industrial 01), situado no Loteamento 
denominado “Parque Itapua I”, deste Município de Planaltina/GO, medindo 50,00 metros de frente para a Rua 01, 50,00 metros de 
fundos para o lote 03-A e 30,00 metros pelo lado direito para a Praça Publica, e 30,00 metros pelo lado esquerdo para o Lote 03-A, 
perfazendo a área total de 1.500,00m² (mil e quinhentos metros quadrados). Av. 12 – 29/10/2025 – AVERBAÇÃO – CEP – consta 
o Código de Endereçamento Postal (CEP) do imóvel, conforme segue: 73750-000. Ocupado. Matrícula nº 73.800 – Cartório de 
Registro de Imóveis da Comarca de Planaltina/GO. 1º LEILÃO 30/12/2025 às 08:20 - VALOR: R$ 4.700.000,00. 2º LEILÃO 
31/12/2025 às 08:20 - VALOR: R$ 5.474.313,81. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de 
comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e 
despesas com escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. 
Consolidação da Propriedade em 29/10/2025. Os Fiduciantes – FUTURO COMBUSTÍVEIS E DERIVADOS LTDA – CNPJ 
29.555.875/0001-31, POSTO TRÊS CORAÇÕES LTDA – CNPJ 03.335.737/0001-53, FUTURO COMBUSTÍVEIS E DERIVADOS 
LTDA – CNPJ 32.426.834.0001-50, F1 COMBUSTIVEIS E DERIVADOS LTDA – CNPJ 17.276.436.0001-00 e seus garantidores 
MARCELLO DORNELES CORDEIRO – CNPJ 646.422.671-15 e ADRIANA MARIA DE MOURA CORDEIRO – CPF 
896.946.271-68.   – comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os 
interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 
4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas.

EDP Transmissão Goiás S.A.
CNPJ/MF no 07.779.299/0001-73 - NIRE 52.300.010.276

AVISO AOS DEBENTURISTAS
DA 1ª EMISSÃO DE DEBÊNTURES DA COMPANHIA

COMUNICAÇÃO DE RESGATE ANTECIPADO FACULTATIVO TOTAL
A EDP Transmissão Goiás S.A., por meio desta, comunica aos Senhores Debenturistas da 1ª Emissão 
de Debêntures, nos termos do disposto na Cláusula 8.18 do INSTRUMENTO PARTICULAR DE ESCRITURA 
DA 1ª (PRIMEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE 
QUIROGRAFÁRIA, COM GARANTIA ADICIONAL FIDEJUSSÓRIA, EM DUAS SÉRIES, PARA DISTRIBUIÇÃO 
PÚBLICA, EM RITO DE REGISTRO AUTOMÁTICO, DA EDP TRANSMISSÃO GOIÁS S.A., que, em 30 
de dezembro de 2025 (“Data do Resgate Antecipado Facultativo»), realizará o Resgate Antecipado 
Facultativo da totalidade das Debêntures em circulação, códigos EDPR11 e EDPR21, com o consequente 
cancelamento de tais Debêntures, mediante o pagamento do (i) Saldo do Valor Nominal Unitário das 
Debêntures de cada série, correspondente a R$ 857,143 para a 1ª Série e R$ 909,091 para a 2ª Série, 
acrescido dos Juros Remuneratórios de cada Série, calculados pro rata temporis desde a Data de 
Pagamento de Juros Remuneratórios imediatamente anterior, ou seja, 22 de dezembro de 2025, até a 
Data do Resgate Antecipado Facultativo, e do (ii) prêmio flat de 0,60% (sessenta centésimos por cento), 
no caso das Debêntures da 1ª Série e de 1,00% (cem centésimos por cento), no caso das Debêntures 
da 2ª Série, calculado sobre os respectivos montantes de cada Série indicados no item (i), conforme 
previsto na Escritura (“Prêmio de Resgate Antecipado Facultativo” e “Valor do Resgate Antecipado 
Facultativo”). O Resgate Antecipado Facultativo de Debêntures custodiadas eletronicamente na B3 
seguirá os procedimentos adotados pela B3. No caso das Debêntures que não estejam custodiadas 
eletronicamente na B3, a liquidação do Resgate Antecipado Facultativo se dará mediante depósito a ser 
realizado pelo Escriturador nas contas correntes indicadas pelos titulares das Debêntures.

São Paulo, 19 de dezembro de 2025.
EDP Transmissão Goiás S.A.
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Pregão Eletrônico nº 90498/2025-12
Nº Processo: 50612.002607/2025-61. Objeto: Execução dos Serviços de 
Conservação e Manutenção da Rodovia Federal BR-158/GO, com vistas a 
execução de Plano de Trabalho e Orçamento – P.A.T.O., Trecho: DIV MT/
GO – DIV GO/MS, Subtrecho: ENTR BR-070(A) (DIV MT/GO) (ARAGARÇAS) 
- ENTR GO-060(A)/188(A) (PIRANHAS), Segmento: km 0,00 ao km 89,90, 
Extensão: 89,90 km. Total de itens licitados: 01. Edital: 23/12/2025 das 08h30 
às 12h00 e das 13h30 às 17h00. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega 
das Propostas: a partir de 23/12/2025 às 08h30 no site www.gov.br/compras. 
Abertura das Propostas: 12/01/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras. 
Informações Gerais: O Edital e demais informações poderão ser obtidos por 
meio dos sítios www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/licitacoes/superintendencias/
editais-de-licitacoes/ e/ou www.gov.br/compras.

FLÁVIO MURILO G. PRATES DE OLIVEIRA
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Estadual de
Feira de Santana (UEFS), uma
das mais importantes institui-
ções públicas de ensino supe-
rior da Bahia, abriu um novo
concurso público para o preen-
chimento de 91 vagas imedia-
tas, além da formação de ca-
dastro de reserva, destinadas
a cargos de nível médio e nível
superior do quadro técnico-
administrativo. O edital foi pu-
blicado no Diário Oficial do Es-
tado da Bahia e prevê oportu-
nidades com jornada de 30 ho-
ras semanais, regime estatu-
tário e salários que chegam a
R$ 2.696,20, além de benefícios.
As inscrições serão realizadas
exclusivamente pela internet,
no período de 29 de dezembro
de 2025 a 25 de janeiro de 2026,
sob organização do Instituto
IDCAP, banca responsável por
todas as etapas do certame. A
expectativa é de alta procura,
especialmente diante da esta-
bilidade oferecida pelo serviço
público estadual e da ampla
diversidade de áreas contem-
pladas no concurso.

Do total de vagas imediatas,
77 são destinadas ao cargo de
Técnico Universitário, que exi-
ge nível médio completo, en-
quanto 14 vagas são voltadas
ao cargo de Analista Universi-

tário, direcionadas a profissio-
nais com formação superior
específica. Além das vagas ime-
diatas, o concurso prevê ca-
dastro de reserva para ambos
os cargos, o que amplia as
chances de convocação ao lon-
go do prazo de validade do
certame, que será de dois anos,
podendo ser prorrogado por
igual período. No cargo de ana-
lista universitário, as oportu-
nidades abrangem áreas es-
tratégicas para o funcionamen-
to acadêmico e administrativo
da UEFS, como Administração,
Direito, Agronomia, Arquite-
tura e Urbanismo, Engenharia
Civil, Engenharia Elétrica, Far-
mácia, Museologia, Psicologia,
Pedagogia, Química, Tecnologia
da Informação e Comunicação,
além de diversas outras for-
mações previstas no edital. A

diversidade de áreas reflete a
complexidade das atividades
técnicas que sustentam o coti-
diano da universidade.

A remuneração dos cargos
é composta por Vencimento
Base somado à Gratificação de
Suporte Técnico Universitário
(GSTU). Para o cargo de técnico
universitário, o vencimento
base é de R$ 1.193,20, acrescido
de R$ 815,85 de gratificação,
resultando em um total bruto
inicial de R$ 2.009,05. Já para
o cargo de analista universi-
tário, o vencimento base é de
R$ 1.577,09, com GSTU de R$
1.119,11, totalizando R$
2.696,20. Além do salário, todos
os servidores terão direito a
auxílio-alimentação no valor
de R$ 13,00 por dia útil traba-
lhado e auxílio-transporte, cujo
valor varia conforme o muni-

cípio de residência do servi-
dor, de acordo com o Decreto
Estadual nº 6.192/1997. O re-
gime de contratação é estatu-
tário, garantindo estabilidade
após o cumprimento do está-
gio probatório.

As inscrições deverão ser
realizadas entre 29 de dezem-
bro de 2025 e 25 de janeiro
de 2026, com taxa fixada em
R$ 80 para cargos de nível
médio e R$ 120 para cargos
de nível superior. O pagamen-
to deverá ser efetuado até 26
de janeiro de 2026, por meio
de boleto bancário. Haverá
possibilidade de isenção da
taxa de inscrição para candi-
datos inscritos no Cadastro
Único para Programas Sociais
(CadÚnico) e para servidores
efetivos ou temporários da
UEFS, desde que o pedido seja
feito entre 29 de dezembro
de 2025 e 5 de janeiro de 2026,
conforme as regras estabele-
cidas no edital.

O concurso será composto
por prova objetiva, de caráter
eliminatório e classificatório,
para todos os cargos, além de
avaliação de títulos, de caráter
exclusivamente classificatório,
destinada apenas aos cargos
de analista universitário. A
prova objetiva será aplicada
no dia 1º de março de 2026,
no município de Feira de San-
tana, podendo haver aplicação
em cidades próximas, confor-
me a demanda. A prova obje-
tiva contará com 60 questões
de múltipla escolha, cada uma
com quatro alternativas. Para
o cargo de técnico universitá-

rio, o conteúdo será distribuí-
do entre Língua Portuguesa
(20 questões), Matemática e
Raciocínio Lógico (10), Infor-
mática (10) e Legislação Básica
Aplicada à Administração Pú-
blica (20). Para o cargo de ana-
lista universitário, além dessas
disciplinas, haverá Conheci-
mentos Específicos, totalizan-
do também 60 questões. Para
aprovação, o candidato deverá
atingir no mínimo 50% de
acertos.

Cotas, inclusão e
validade do concurso

O edital reserva 30% das
vagas para candidatos negros,
com procedimento de hete-
roidentificação, e 5% das va-
gas para pessoas com defi-
ciência (PcD), mediante apre-
sentação de laudo médico e
cumprimento das exigências
legais. Também estão previs-
tas regras para atendimento
especializado, uso de nome
social e condições específicas
para lactantes, conforme os
prazos definidos.

Serviço - Concurso UEFS
2025/2026
Órgão: Universidade Estadual
de Feira de Santana (UEFS)
Vagas: 91 + cadastro de reserva;
Cargos: Técnico Universitário
e Analista Universitário
Banca: IDCAP
Inscrições: 29/12/2025 a
25/01/2026
Prova: 1º/03/2026
Validade: 2 anos, prorrogável
por igual período. (Especial
para O HOJE)

Salários do
concurso da 
UEFS variam 
de R$ 2.009,05 
a R$ 2.696,20,
acrescidos de 
auxílio-alimentação
e auxílio-transporte

UEFS abre concurso com 91 
vagas e salários de até R$ 2,6 mil

Edital prevê
oportunidades 
para níveis médio 
e superior, jornada 
de 30 horas semanais

Fotos: Divulgação/UEFS
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